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UNIVERSIDADE FEDERAL DE CATALÃO 

RESOLUÇÃO CEPEC UFCAT N.º 009/2022

Aprova o novo Projeto Pedagógico do Curso
de  Geografia,  Licenciatura,  vinculado  ao
Instituto de Geografia (IGEO) da Universidade
Federal de Catalão, para estudantes ingressos a
partir de 2019

O CONSELHO  DE  ENSINO,  PESQUISA,  EXTENSÃO  E  CULTURA  DA
UNIVERSIDADE  FEDERAL  DE  CATALÃO,  no  uso  de  suas  atribuições  legais  e
estatutárias, reunido em sessão plenária realizada dia 30 de março de 2022 e tendo em vista o
que  consta  no  documento  2824131  do  processo  eletrônico  n.º  23070.022830/2018-05,  e
considerando:

a) a Lei de Diretrizes e Base – LDB (Lei 9.394/96);

b) as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Licenciatura em Geografia;

c) o Regimento Geral e o Estatuto da UFCAT;

d) a Resolução CEPEC UFG N.º 1557R/2017, em vigor na UFCAT,

 

RESOLVE:

 

Art.  1º Aprovar  o  novo  Projeto  Pedagógico  do  Curso  de  Geografia,  grau  acadêmico
Licenciatura,  modalidade  de  ensino  presencial,  do  Instituto  de  Geografia   (IGEO)  da
Universidade Federal de Catalão, na forma do Anexo a esta Resolução.

Art. 2º Esta Resolução entra em vigor na data de sua aprovação, com efeito para estudantes
ingressos a partir do primeiro semestre do ano letivo de 2019.

Catalão, aos 17 de outubro de 2022.

Prof.ª Roselma Lucchese
Reitora Pro Tempore da UFCAT
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1    APRESENTAÇÃO DO PROJETO

Um projeto pedagógico de um curso deve ser compreendido como um projeto de 
condução da Instituição com vistas à formação humana, política, técnica e profissional 
dos acadêmicos. Nisto consiste sua finalidade maior. O Projeto Pedagógico do Curso 
de Licenciatura em Geografia da Universidade Federal de Catalão - UFCAT, na 
modalidade presencial, expressa paradigmas em relação ao perfil do profissional que se 
pretende formar na atualidade. Esta graduação confere o título de Licenciado em 
Geografia. A unidade responsável pelo curso é a Unidade Acadêmica Especial Instituto de 
Geografia da Regional Catalão; com carga horária total de 3.320 horas, em turno 
noturno; em que se oferecem 50 vagas anuais. Este Curso tem uma duração mínima de 
08 semestres e seu tempo máximo para conclusão é de 12 semestres (conforme 
Resoluções da UFG); sendo o tempo de oito semestres o ideal para conclusão do Curso. A 
forma de ingresso será conforme as diretrizes estabelecidas pela UFCAT.
Nessa perspectiva, o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) visa rever princípios formativos, 
redimensionar o currículo e redefinir conceitos, numa perspectiva interdisciplinar que 
permita a transversalidade e a contextualização dos conhecimentos necessários à 
formação do profissional Licenciado em Geografia , além da articulação entre teoria e 
prática.
O objetivo desse Projeto Pedagógico é definir o perfil do egresso do Curso de 
Licenciatura em Geografia da Universidade Federal de Catalão e de adequação ao 
Regimento Geral de Cursos de Graduação da UFG.
O Projeto Pedagógico de Curso pretende, além de adequar a Matriz Curricular às novas 
exigências legais, definir com clareza a importância de cada disciplina na Matriz 
Curricular, dos conhecimentos, da metodologia, suas articulações e das formas de 
avaliação. Para isso, é essencial que as Ementas e os Objetivos de cada disciplina sejam 
estabelecidos, como também claramente devem ser definidas as competências e as 
habilitações a serem desenvolvidas durante a formação do aluno.
O Curso de Geografia teve sua origem no Centro de Estudos Brasileiros, instalado pela 
Resolução CFE/ MEC n  12, de 1962. Este Centro foi idealizado na “Semana de 
Planejamento”, realizada pela Universidade Federal de Goiás por sugestão do Prof. Darcy 
Ribeiro, então Reitor da Universidade de Brasília, e do Prof. Agostinho Silva, também 
daquela Instituição de Ensino.
O Centro de Estudos Brasileiros reuniu intelectuais goianos de renome e abriu espaço 
para a estruturação de uma área do conhecimento direcionada para os estudos regionais, 
inicialmente com um Curso de Introdução aos Estudos Goianos (UFG 40 ANOS: 
MEMÓRIA E VIDA).
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Com a implantação do regime militar de 1964, o Centro de Estudos Brasileiros foi 
extinto por intermédio da Portaria MEC n 274, de 03 de dezembro de 1964, ocorrendo 
uma adequação das disciplinas ministradas à Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 
UFG. Em 1965, foram criados os cursos de História e Geografia, quando foi aprovado o 
Regimento da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da UFG, através do Parecer n 508, 
de 15 de junho (DOCUMENTA 38, junho – 1965, CFE/ MEC, p. 45). O Curso de 
Geografia foi reconhecido por meio do Decreto n 63.636, de 19 de novembro de 1968, 
conforme solicitação do Reitor Jerônimo Geraldo de Queiroz (DO 25/11/1968, p. 
102-17; DOCUMENTA 94, novembro – 1968, CFE/MEC, p. 141).
Com a Reforma Universitária, houve um plano de reestruturação da Universidade 
Brasileira, idealizado a partir do acordo MEC/USAID, deflagrado pelas Leis n 5.540, de 
28 de novembro de 1968, e n 5.692 de 1971 e pelo Decreto n 63.817, de 16 de dezembro 
de 1968. Foi extinto o sistema de cátedras (DECRETO n  53), ocorrendo o 
desmembramento das unidades existentes em Institutos e Faculdades, com funções 
diferenciadas e a centralização de matrículas e inscrições aos vestibulares, que 
anteriormente eram feitas nas diversas unidades.
Nesse mesmo processo, a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da UFG foi 
desmembrada, dando origem ao Instituto de Química e Geociências (IQG), ao Instituto 
de Ciências Humanas e Letras (ICHL) e a Faculdade de Educação (FE), sendo o Curso de 
Geografia vinculado ao Instituto de Química e Geociências.
No contexto da Reforma Universitária, a Universidade Federal de Goiás adotou, entre os 
anos de 1969 e 1984, o sistema de créditos, em regime semestral, em substituição ao 
regime seriado em vigor.
No início dos anos 1980, houve uma série de discussões no interior da Universidade, 
questionando as implicações da Reforma Universitária na formação dos alunos. Em 11 de 
junho de 1982, uma comissão de estudos foi designada, pela Portaria UFG n  525, para 
“avaliar o regime de créditos da UFG e propor possíveis reformulações” (Relatório da 
Comissão designada pela Portaria n 0425/1982 – Ensino de Graduação – Contribuições 
para o Debate. Goiânia, 1996, p. 7), apresentou um relatório que apontava a desvantagem 
do sistema de créditos para a vida universitária.
Em função desse debate, e a partir da realização do I Simpósio de Graduação, em 1983, foi 
implantado o Regime Seriado na UFG em 1984, em substituição ao Regime de Créditos. 
Nesse novo sistema foram introduzidas algumas mudanças em relação ao regime seriado 
existente antes da Reforma Universitária de 1968. Tal implantação deu-se com base nos 
princípios e critérios definidos pelo referido Simpósio e normalizados pela Resolução 
CCEP/UFG n184/1983, enfatizando que “[...] a opção pelo regime seriado justificou-se pela 
urgência em resgatar a unidade do curso, organizando as disciplinas em torno de um eixo 
epistemológico que possibilitasse traçar, com maior clareza, o perfil do profissional, garantindo-
lhe uma formação básica”. (A discussão da Licenciatura na UFG – Breve histórico. Caderno 
n. 1 do Fórum de Licenciatura, 1993, p. 10).
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Diante dessa reformulação, o Departamento de Geografia/ UFG implantou novo 
currículo para o Curso de Graduação, a partir da Resolução CCEP/UFG n 184/1983. A 
Resolução n  198, de 16 de janeiro de 1984, fixou o Currículo Pleno do Curso de 
Graduação em Geografia com duas habilitações: Licenciatura e Bacharelado, 
correspondendo a uma opção do aluno, mas podendo ser obtido sucessivamente, 
permitindo ao aluno a obtenção de dois diplomas de graduação. O Currículo da 
Licenciatura propunha-se a formar profissionais para a Escola de 1º e 2º graus, enquanto 
que o Currículo do Bacharelado se destinava à formação de técnicos/ pesquisadores na 
área de Geografia, atendendo o disposto na Lei n  6.664, de 26 de junho de 1979, e o 
Decreto n 85.138, de 15 de setembro de 1980, que disciplina e regulamenta a Profissão de 
Geógrafo.
Esse novo currículo fixou a duração de quatro (04) anos para o Curso de Licenciatura, 
com 2.800 horas, e para o Curso de Bacharelado a duração de cinco (05) anos, com 3.000 
horas. A carga horária para as duas habilitações - Licenciatura e Bacharelado compunha-
se de 3.600 horas. A ênfase do núcleo temático do Curso assentava- se no estudo da 
Natureza e Sociedade, dando a tônica do perfil profissional, que deveria estar “ Apto a 
compreender e interpretar de maneira ampla o papel da Geografia na organização espacial e 
social”. (Art. 1º, § 2º e Art. 3º da Resolução n184/1983 CCEP/UFG).
Em 28 de fevereiro de 1985, a Resolução n  233 CCEP/ UFG revogou a Resolução n
 198/1984- CCEP/ UFG, e a duração dos Cursos de Licenciatura e Bacharelado em 
Geografia foram alteradas, sendo assim estabelecidas: quatro (04) anos com 2.190 horas 
para a Licenciatura e quatro (04) anos com 3.000 horas para o Bacharelado. Criou-se um 
Núcleo Comum às duas habilitações, durante os três (03) primeiros anos, quando ao final 
do 3º ano, o aluno poderia optar por uma das duas habilitações. O núcleo temático do 
Curso não foi alterado.
No ano de 1986, através de uma política de interiorização da UFG no Estado de Goiás, 
foram implementadas nos Campi  Avançados em Catalão e Jataí, respectivamente regiões 
Sudeste e Sudoeste do Estado de Goiás, turmas específicas do Curso de Graduação em 
Geografia, Licenciatura e Bacharelado em Catalão e apenas Licenciatura em Jataí, dentre 
outros Cursos. Tais turmas, com funcionamento predominantemente noturno, se 
vinculavam à Matriz Curricular do Curso de Geografia da Sede, com especificidades 
administrativas e pedagógicas à cada Campi.
Em 30 de março de 1988, a Resolução n . 275 alterou a Resolução n  233/1985 em seu 
Artigo 6º, § 1º, quanto à duração do Curso, ficando assim definido: quatro (04) anos, com 
2.824 horas para a Licenciatura e quatro (04) anos, com 2.888 horas para o Bacharelado.
Em 1992 houve a Reforma dos Currículos das habilitações Licenciatura e Bacharelado, os 
Cursos passaram a ter duração de quatro (04) anos e se diferenciavam apenas na última 
série. A Resolução n 326/1992 CCEP/UFG, de 28 de fevereiro de 1992, fixou o Currículo 
Pleno do Curso de Geografia – Licenciatura e Bacharelado, para os alunos que 
ingressaram a partir de 1992, considerando o que dispunha a Resolução n  294/1992 
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CCEP/ UFG. O Parágrafo Único do Artigo 1º dessa Resolução conferia os graus de 
Licenciado e Bacharel aos concluintes do Curso de Geografia, cuja duração era de quatro 
(04) anos com 2.660 horas. Esta Resolução instituiu o Estágio Obrigatório para os alunos 
do Bacharelado e reduziu as atividades complementares de 200 (duzentas) para 100 (cem) 
horas.
A partir de avaliações e discussões no interior da UFG, no ano de 2002, em decorrência 
dos novos Parâmetros Curriculares estabelecidos pelo MEC, foram definidas as bases do 
Regulamento Geral dos Cursos de Graduação (RGCG) da UFG, através da Resolução 
CONSUNI/ UFG n  06/2002, que propõe inúmeras alterações no regime dos cursos de 
graduação da Universidade Federal de Goiás, destacando-se o Regime Seriado Semestral, 
o qual anteriormente havia sido eliminado, como já exposto. Esta mudança adotou 
conceitos novos, tais como Modalidade (Licenciatura, Bacharelado) e Habilitações 
(entendidas como especializações possíveis já na graduação ao redor de grupamento de 
disciplinas afins), bem como estabeleceu outras possibilidades para os cursos de 
graduação na UFG.
Decorrente do disposto no RGCG, os Cursos de Geografia de Goiânia (UFG Sede), do 
Campus Catalão e do Campus Jataí, discutiram e propuseram uma nova Matriz 
Curricular, regulamentada pela Resolução CEPC/ UFG n  730/2005, de 05 de julho de 
2005, que fixou o Currículo Pleno do Curso de Graduação em Geografia – modalidade 
Licenciatura e modalidade Bacharelado, para alunos ingressos a partir do ano letivo de 
2005 e alunos que fizerem opção por este Currículo. O Artigo 2º, em seu Parágrafo 
único, da Resolução n 730/2005, define a abrangência e objetivo para o Bacharelado: “O 
Curso de Graduação em Geografia – modalidade Bacharelado, conferirá o grau acadêmico de 
Bacharel em Geografia e se destinará à formação de profissionais voltados às atividades de 
pesquisa, planejamento e produção intelectual”. Parágrafo único – “A modalidade Bacharelado 
terá duas habilitações: Análise Ambiental e Planejamento Urbano e Regional”, com 2.856 horas 
cada uma. Já o caput  do Artigo 3º define a abrangência e objetivo para modalidade 
Licenciatura: “O Curso de Graduação em Geografia – modalidade Licenciatura conferirá 
o grau acadêmico de Licenciado em Geografia e se destinará à formação de profissionais 
voltados às atividades de ensino fundamental e médio, preparados para a realização de 
pesquisa e produção intelectual”, com carga horária de 2.974 horas. No Parágrafo único 
do Artigo 3º, fica estabelecido a liberdade para os Cursos dos Campi  do interior: “Os 
Campi Avançados de Jataí e Catalão poderão optar pelas duas modalidades e/ ou 
habilitações ou por apenas uma delas, de acordo com as especificidades regionais”.
Essa Resolução n 730/2005 também fixou a estruturação organizacional e acadêmica dos 
Cursos de Bacharelado e Licenciatura em três núcleos: I – Núcleo Comum – constituído 
de disciplinas obrigatórias, que garantam formação única ao profissional em Geografia – 
Bacharel e Licenciado; II – Núcleo Específico – constituído por disciplinas obrigatórias e 
eletivas, que completam a formação básica do Bacharel e do Licenciado em Geografia, 
proporcionando, no primeiro caso, a formação específica da habilitação escolhida pelo 
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aluno; III – Núcleo Livre – constituído por um conjunto de disciplinas de livre escolha 
do aluno, dentre aquelas oferecidas para este núcleo em qualquer Curso e/ou Unidade 
Acadêmica da UFG. Além desse conjunto de disciplinas, o aluno deveria ter, no mínimo, 
200 (duzentas) horas de Atividades Complementares para qualquer das Modalidades 
escolhidas. Essa nova Matriz Curricular preconizou uma duração de quatro (04) anos, em 
média, para a conclusão do Curso, tanto da Licenciatura como do Bacharelado em 
Geografia.
Nos meados da década de 2000, decorrente das discussões epistemológicas e conceituais 
na Ciência Geográfica, bem como das especificidades regionais e pela aprovação da 
Resolução CONSUNI/UFG n 19/2005, de 11 de novembro de 2005, que criou a Unidade 
Acadêmica Campus Catalão, viu-se a necessidade e a obrigatoriedade de discutir novos 
parâmetros curriculares para o Curso de Graduação em Geografia do Campus Catalão/
UFG, atendendo as modalidades específicas de formação, culminando nesta proposta, 
elaborada segundo discussões aprofundadas do Corpo Docente do Departamento de 
Geografia do Campus Catalão/UFG e suas metas.

     Histórico do Curso de Geografia na Regional Catalão

Com o objetivo de propiciar o suporte necessário aos Programas de Extensão 
Universitária, a Universidade Federal de Goiás criou o Campus Avançado de 
Catalão (CAC) através da Resolução CEPEC nº. 189, de 07 de dezembro de 1983, sendo 
implantado em 17 de dezembro de 1983, com a finalidade de ser uma Unidade para 
estágios acadêmico/profissional dos alunos das áreas de direito e da área da saúde dos 
cursos da UFG. Diante da carência de cursos universitários na região Sudeste do Estado 
de Goiás, na qual várias foram às solicitações da Comunidade Catalana e da região, e 
também pelo interesse da UFG em ampliar sua atuação em Catalão, em 1985, através de 
uma política de interiorização da UFG, foi autorizada a instalação de dois cursos de 
graduação no Campus Avançado de Catalão: Geografia e Letras, através de um Convênio 
firmado com a Prefeitura Municipal de Catalão (GO), que tiveram suas atividades 
acadêmicas iniciadas no ano de 1986. No primeiro Vestibular, poucos candidatos foram 
aprovados, sendo apenas dois (02) para o Curso de Geografia, caracterizando as sérias 
deficiências em que se encontrava o ensino na região. Esse fato levou a UFG, através de 
sua Comissão Especial de Concurso Vestibular, a realizar um novo vestibular no início do 
ano de 1986, sendo então aprovados mais vinte e dois (22) candidatos para o Curso de 
Geografia. Assim, após a realização desse segundo vestibular, as atividades acadêmicas do 
Curso de Geografia iniciou suas atividades no mês de abril de 1986. Inicialmente, os 
professores eram todos vinculados ao Curso de Geografia da UFG Sede, em Goiânia, 
sendo a Matriz Curricular a mesma estabelecida pela Resolução n 233/1985 CCEP/UFG. 
Somente no início do ano de 1987 é que foram realizados Concursos Públicos de Provas 
e Títulos para contratação de Professores Efetivos para os Cursos do Campus de Catalão, 
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sendo a Coordenação Administrativa e Pedagógica ainda vinculada a UFG Sede. Somente 
no ano de 1995, assume a Coordenação do Curso de Geografia de Catalão um professor 
do quadro efetivo do Campus de Catalão/UFG, momento em que o Curso de Geografia 
começa ter uma identidade própria. Mesmo assim, até o ano de 2008, tanto o Curso de 
Geografia do Campus Catalão, como o do Campus Jataí, continuou na Matriz Curricular 
única para os Cursos de Graduação em Geografia da UFG, conforme histórico descrito 
anteriormente.
No ano de 2005, através da Resolução CONSUNI/UFG nº 19/2005, de 11 de novembro 
de 2005, é criado o Campus  Catalão, Unidade Acadêmica diferenciada com sede no 
município de Catalão, Estado de Goiás, pela transformação do Campus Avançado de 
Catalão em Unidade Acadêmica diferenciada do interior. Em 2007, a Resolução 
CONSUNI/UFG nº 23/2007, de 23 de novembro de 2007, regulamentou o Regimento 
Geral do Campus Catalão da UFG, impondo uma estrutura administrativa e acadêmica 
diferenciada para o Campus Catalão.
Essa transformação do Campus  Avançado de Catalão em Unidade Acadêmica da UFG 
obrigou a discussão e elaboração de um Projeto Pedagógico específico para o Curso de 
Geografia do Campus Catalão, em observância ao Regimento Geral e Estatuto da UFG, 
bem como pelo amadurecimento do corpo docente do Departamento de Geografia do 
Campus Catalão que se qualificou, culminando na implantação de Cursos de Pós-
Graduação Lato sensu – Especialização em Geografia desde o ano 1997 e, no ano de 2008, 
foi implantado o Programa de Pós-Graduação em Geografia Stricto sensu, nível Mestrado, 
após autorização da CAPES/ UFG. Então, a partir desse conjunto de fatores, e pela 
especificidade regional, é apresentado um Projeto Pedagógico de Curso (PPC) para o 
Curso de Graduação em Geografia do Campus Catalão/UFG, segundo o que preconiza o 
Regimento Geral dos Cursos de Graduação da UFG e legislação pertinente, para ser 
implantado a partir de 2009 e agora revisado.
No ano de 2014, através da Resolução CONSUNI nº 23/2014, de 29 de agosto de 2014, 
foi instalado a Regional Catalão com 8 (oito) Unidades Acadêmicas Especiais, dentre as 
quais o Instituto de Geografia, englobando os cursos de graduação em Geografia 
Bacharelado, Geografia Licenciatura e o Programa de Pós-Graduação em Geografia, em 
nível de Mestrado. O funcionamento dessa nova estrutura administrativa e pedagógica da 
UFG é regulamentada pela Resolução CONSUNI nº 24/2014, de 29 de agosto de 2014.
A proposta fundamenta-se em duas Matrizes Curriculares individualizadas, porém que 
se interpolam através das disciplinas do Núcleo Comum, sendo uma Matriz Curricular 
para o Curso de Licenciatura Plena em Geografia,  sem habilitação específica - com 
um Núcleo Específico Obrigatório individualizado, em regime de horário noturno e uma 
Matriz Curricular do Curso de Bacharelado em Geografia, em regime de horário 
noturno, também com um Núcleo Específico Obrigatório individualizado. Ambos os 
Cursos tiveram Coordenações Acadêmicas e Pedagógicas distintas e vinculadas ao 
Instituto de Geografia da Regional Catalão/UFG, responsável pela integração acadêmica 
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e administrativa entre ambas as matrizes curriculares dos Cursos de Geografia da 
Regional Catalão/UFG, bem como a articulação com o Programa de Pós-graduação em 
Geografia.

Resumo:

Área de conhecimento: 
Ciencias Humanas.

Modalidade: 
Presencial.

Curso: 
Geografia.

Grau acadêmico: 
Licenciatura.

Título a ser conferido: 
Licenciado.

Carga horária do curso: 
3220.

Turno de funcionamento: 
Noturno.

Número de vagas: 
50.

Duração do Curso em Semestres: 
Duração mínima de 8 e máxima de 12 semestres.

Forma de ingresso ao curso: 

2    EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 

Com o objetivo de propiciar o suporte necessário aos Programas de Extensão 
Universitária, a Universidade Federal de Goiás criou o Campus Avançado de 
Catalão (CAC) através da Resolução CEPEC nº. 189, de 07 de dezembro de 1983, sendo 
implantado em 17 de dezembro de 1983, com a finalidade de ser uma Unidade para 
estágios acadêmico/profissional dos alunos das áreas de direito e da área da saúde dos 
cursos da UFG. Diante da carência de cursos universitários na região Sudeste do Estado 
de Goiás, na qual várias foram às solicitações da Comunidade Catalana e da região, e 
também pelo interesse da UFG em ampliar sua atuação em Catalão, em 1985, através de 
uma política de interiorização da UFG, foi autorizada a instalação de dois cursos de 
graduação no Campus Avançado de Catalão: Geografia e Letras, através de um Convênio 
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firmado com a Prefeitura Municipal de Catalão (GO), que tiveram suas atividades 
acadêmicas iniciadas no ano de 1986. No primeiro Vestibular, poucos candidatos foram 
aprovados, sendo apenas dois (02) para o Curso de Geografia, caracterizando as sérias 
deficiências em que se encontrava o ensino na região. Esse fato levou a UFG, através de 
sua Comissão Especial de Concurso Vestibular, a realizar um novo vestibular no início do 
ano de 1986, sendo então aprovados mais vinte e dois (22) candidatos para o Curso de 
Geografia. Assim, após a realização desse segundo vestibular, as atividades acadêmicas do 
Curso de Geografia iniciou suas atividades no mês de abril de 1986. Inicialmente, os 
professores eram todos vinculados ao Curso de Geografia da UFG Sede, em Goiânia, 
sendo a Matriz Curricular a mesma estabelecida pela Resolução n 233/1985 CCEP/UFG. 
Somente no início do ano de 1987 é que foram realizados Concursos Públicos de Provas 
e Títulos para contratação de Professores Efetivos para os Cursos do Campus de Catalão, 
sendo a Coordenação Administrativa e Pedagógica ainda vinculada a UFG Sede. Somente 
no ano de 1995, assume a Coordenação do Curso de Geografia de Catalão um professor 
do quadro efetivo do Campus de Catalão/UFG, momento em que o Curso de Geografia 
começa ter uma identidade própria. Mesmo assim, até o ano de 2008, tanto o Curso de 
Geografia do Campus Catalão, como o do Campus Jataí, continuou na Matriz Curricular 
única para os Cursos de Graduação em Geografia da UFG, conforme histórico descrito 
anteriormente.
No ano de 2005, através da Resolução CONSUNI/UFG nº 19/2005, de 11 de novembro 
de 2005, é criado o Campus  Catalão, Unidade Acadêmica diferenciada com sede no 
município de Catalão, Estado de Goiás, pela transformação do Campus Avançado de 
Catalão em Unidade Acadêmica diferenciada do interior. Em 2007, a Resolução 
CONSUNI/UFG nº 23/2007, de 23 de novembro de 2007, regulamentou o Regimento 
Geral do Campus Catalão da UFG, impondo uma estrutura administrativa e acadêmica 
diferenciada para o Campus Catalão.
Essa transformação do Campus  Avançado de Catalão em Unidade Acadêmica da UFG 
obrigou a discussão e elaboração de um Projeto Pedagógico específico para o Curso de 
Geografia do Campus Catalão, em observância ao Regimento Geral e Estatuto da UFG, 
bem como pelo amadurecimento do corpo docente do Departamento de Geografia do 
Campus Catalão que se qualificou, culminando na implantação de Cursos de Pós-
Graduação Lato sensu – Especialização em Geografia desde o ano 1997 e, no ano de 2008, 
foi implantado o Programa de Pós-Graduação em Geografia Stricto sensu, nível Mestrado, 
após autorização da CAPES/ UFG. Então, a partir desse conjunto de fatores, e pela 
especificidade regional, é apresentado um Projeto Pedagógico de Curso (PPC) para o 
Curso de Graduação em Geografia do Campus Catalão/UFG, segundo o que preconiza o 
Regimento Geral dos Cursos de Graduação da UFG e legislação pertinente, para ser 
implantado a partir de 2009 e agora revisado.
No ano de 2014, através da Resolução CONSUNI nº 23/2014, de 29 de agosto de 2014, 
foi instalado a Regional Catalão com 8 (oito) Unidades Acadêmicas Especiais, dentre as 
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quais o Instituto de Geografia, englobando os cursos de graduação em Geografia 
Bacharelado, Geografia Licenciatura e o Programa de Pós-Graduação em Geografia, em 
nível de Mestrado. O funcionamento dessa nova estrutura administrativa e pedagógica da 
UFG é regulamentada pela Resolução CONSUNI nº 24/2014, de 29 de agosto de 2014.
A proposta fundamenta-se em duas Matrizes Curriculares individualizadas, porém que 
se interpolam através das disciplinas do Núcleo Comum, sendo uma Matriz Curricular 
para o Curso de Licenciatura Plena em Geografia,  sem habilitação específica - com 
um Núcleo Específico Obrigatório individualizado, em regime de horário noturno e uma 
Matriz Curricular do Curso de Bacharelado em Geografia, em regime de horário 
noturno, também com um Núcleo Específico Obrigatório individualizado. Ambos os 
Cursos tiveram Coordenações Acadêmicas e Pedagógicas distintas e vinculadas ao 
Instituto de Geografia da Regional Catalão/UFG, responsável pela integração acadêmica 
e administrativa entre ambas as matrizes curriculares dos Cursos de Geografia da 
Regional Catalão/UFG, bem como a articulação com o Programa de Pós-graduação em 
Geografia..
A proposta dos dois Projetos Pedagógicos de Curso do Instituto de Geografia da Regional 
Catalão/UFG versa sobre modificações na proposta original dos Cursos de Geografia do 
Campus Catalão, implantado pela Resolução – CEPEC/UFG nº 1072, de 02 de dezembro 
de 2011 (Curso de Bacharelado em Geografia) e Resolução - CEPEC nº 1321, de 03 de 
outubro de 2014 (Curso de Licenciatura em Geografia), que até então era adotada no 
Campus Catalão/ UFG. Com a nova estrutura administrativa da UFG, viu- se a 
necessidade de adequá-las à nova realidade do processo de formação de profissionais em 
Geografia e às características regionais, tendo em vista a abrangência nacional 
implementada pelo processo de Sistema de Seleção Unificada - Sisu/ MEC ,  que possui 
especificidades e logísticas diferenciadas, além de inovações com base nas linhas 
epistemológicas e profissionais da Ciência Geografia na atualidade. A apresentação de 
dois Projetos Pedagógicos de Curso distintos, sendo um para a modalidade Bacharelado e 
o outro para a modalidade Licenciatura, visa facilitar as respectivas Coordenações dos 
Cursos e seus trâmites acadêmicos, inclusive porque os Cursos possuem entradas 
distintas no Processo Seletivo e por serem em regimes de horários diferenciados, ambas 
vinculadas ao Instituto de Geografia da UFCAT.
Após várias discussões realizadas pelos corpos docente e discente do Instituto de 
Geografia, procurou-se estruturar um Projeto Pedagógico de Curso capaz de fomentar 
discussões teórico- metodológicas e práticas segundo os pressupostos fundamentais da 
Ciência Geográfica.
A Geografia, em seu processo de desenvolvimento histórico como área do conhecimento, 
vem consolidando, em nível teórico e metodológico, sua posição como Ciência que busca 
conhecer e explicar as múltiplas interações entre a natureza e a sociedade humana. Isso 
implica em interfaces com outras grandes áreas ou mesmo subáreas do conhecimento 
científico e tecnológico. Assim, coloca- se a necessidade de compreender a realidade 
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espacial, tanto natural quanto humana, como suas inter-relações socioambientais, não de 
forma fragmentada, mas como uma totalidade dinâmica, enquanto condição e resultado 
de suas interações em diferentes escalas temporo-espaciais.
A Ciência Geográfica passou por profundas transformações teórico- metodológicas e 
tecnológicas, nas últimas décadas, tanto pela introdução e aprofundamento de 
metodologias e tecnologias de representação e análise do espaço geográfico, quanto no 
que concerne ao seu embasamento epistemológico e metodológico em nível de pesquisa 
básica, como em nível de pesquisa aplicada, ensino, extensão, cultura, procedimentos 
didáticos e atuação profissional.
Assim, deve- se reconhecer que estas transformações no campo do conhecimento 
geográfico têm colocado desafios à formação não apenas do geógrafo pesquisador, 
técnico e planejador, como também do geógrafo professor do Ensino Fundamental, 
Médio e Superior, além das atividades de extensão e cultura.
As mudanças tecnológicas e as alterações estruturais e conjunturais que ocorreram, como 
as mudanças e alterações da legislação - principalmente nas últimas décadas, 
influenciaram decisivamente o perfil dos profissionais de praticamente todas as áreas de 
atividades. Essas mudanças atingiram, também, a formação e as especialidades de 
trabalho do profissional da Geografia, mais especificamente para o Licenciado em 
Geografia, ou seja, o professor.
Para atender a essas solicitações, novos desafios têm sido impostos às Instituições de 
Ensino formadoras desses profissionais, exigindo estruturas curriculares mais dinâmicas 
e flexíveis, bem como suportes técnico-profissionais, que permitam formar profissionais 
cada vez mais engajados com as necessidades do mercado de trabalho, bem como que 
permitam alterações em seus conteúdos, sempre que necessárias, na busca de atualização 
permanente, para formar profissionais técnicos, éticos, críticos e inovadores às 
necessidades da sociedade humana em geral e/ ou especificidades do mercado 
profissional, considerando sempre a capacidade de compreensão das relações entre a 
natureza e sociedade humana. Pautados nesses argumentos é que se apresenta a presente 
Matriz Curricular para o Curso de Licenciatura Plena em Geografia da Universidade 
Federal de Catalão.

3    OBJETIVOS

3.1    Objetivo Geral
O Curso de Licenciatura em Geografia tem como objetivo formar Professores aptos a 
atuar no ensino em todas as modalidades de maneira responsável e ética, articulados com 
os problemas da natureza e sociedade humana e aptos a responderem aos anseios com a 
indispensável competência alicerçada na qualidade e especificidade do desempenho 
profissional.
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3.2    Objetivo Específico

·     Oferecer uma sólida formação teórica, técnica e prática baseada nos conceitos 
fundamentais da profissão do Licenciado em Geografia que possibilite aos egressos 
atuarem de forma técnica, ética, critica e inovadora frente aos desafios da sociedade;
·     Possibilitar ao Licenciado em Geografia a aquisição e a construção de conhecimentos 
e convicções concernentes à Ciência Geográfica, aos processos sócio- educacionais, 
psicológicos e pedagógicos;
·     Possibilitar ao Licenciado em Geografia o desenvolvimento de habilidades e atitudes 
específicas para atuar de forma técnica, ética, critica e reflexiva na Educação Básica, 
Média e/ou Superior, assim como para prosseguir estudos em cursos de pós-graduação;
·     Adequar a estrutura curricular às propostas apresentadas pelas Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a formação de Professores da Educação Básica, Média e 
Superior nos cursos de Licenciatura e outros, representadas pelas Resoluções do 
Conselho Nacional de Educação em vigor.
·     Adequar à estrutura da Matriz Curricular do Curso de Licenciatura Plena em 
Geografia da Regional Catalão ao Regimento Geral de Cursos da Universidade Federal de 
Goiás e demais legislação correlata.

4    PRINCIPIOS NORTEADORES PARA A FORMAÇÃO DO PROFISSIONAL

O Curso de licenciatura em Geografia, constituem- se de um conjunto de princípios, 
fundamentos e procedimentos a serem observados na organização institucional e 
curricular de cada estabelecimento de ensino e aplicam- se a todas as etapas e 
modalidades da educação.

    4.1    Prática profissional
A prática do profissional Licenciado em Geografia é realizada em instituições de 
Educação Básica e Superior, sendo também oportunizada a atuação docente na educação 
não formal através de organizações comunitárias, associativas ou de qualquer outra 
forma coletiva em que os serviços educacionais requerem a presença do Licenciado em 
Geografia.

    4.2    A formação técnica
O Curso de Licenciatura em Geografia tem uma carga horária composta por Núcleo 
Especifico Obrigatório (NEO), incluindo disciplinas de formação pedagógica, técnica e 
humanística, fundamentais para a formação do Professor de Geografia. Também está 
incluído, nesta carga horária, o Estágio Supervisionado em Geografia, distribuída em 
dois momentos distintos, quando o aluno receberá uma formação teórico- técnica e 
pedagógica, num primeiro momento e, num segundo momento, o aluno cumprirá seu 
Estágio Supervisionado em uma Escola Campo parceira, o que possibilitará a 
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compreensão da realidade profissional em campo. Além dessa carga horária técnico/
prática, a Matriz Curricular possibilita uma formação básica através das disciplinas do 
Núcleo Comum (NC) , como também a possibilidade de cursar disciplinas de livre 
escolha em outras Unidades Acadêmicas da UFCAT, conforme estabelece a Resolução – 
CEPEC/UFG n. 827, de 06 de fevereiro de 2007, a qual através do seu Art. 2º estabelece o 
que é NL.
Também promove ao discente a formação científica básica com a prática docente a o 
longo do curso que são contempladas com: 400 (quatrocentas) horas de Prática como 
Componente Curricular (PCC), conforme a Resolução CNE/CP nº. 02, de 01 /07 /2015 e 
um conjunto de disciplinas de dimensões prática pedagógica será cursado pelo aluno no 
decorrer do curso, sob a responsabilidade do Instituto de Geografia  e de Educação da 
UFCAT.
A formação técnica é completada nas atividades práticas das disciplinas, sejam nos 
Laboratórios do Instituto de Geografia, ou sejam nas atividades de campo em trabalhos 
acadêmicos e/ou em pesquisas, e/ou extensão complementares para a formação técnica e 
pedagógica do graduando em Geografia. Além dessas atividades, o aluno deverá cumprir 
um quantitativo de horas em atividades complementares a serem desenvolvidas em 
momentos de sua livre escolha em seminários, simpósios e/ou congressos, entre outras 
atividades cientificas, e/ ou de extensão e/ ou culturais a serem regulamentadas em 
Resolução Especifica do Instituto de Geografia da Universidade Federal de Catalão - 
UFCAT.

    4.3    A formação ética e a função social do profissional
A formação do Professor de Geografia deve pautar- se numa sólida base humanística, 
visando um exercício profissional ético e democrático. É importante essa formação para 
que possa atuar nos espaços de trabalho com responsabilidade e compromisso, atitudes 
essas mediadas por uma atuação autônoma que respeite a pluralidade inerente aos 
ambientes profissionais e à própria Geografia.
Entre as atitudes postas para alcançar tal propósito, estão os seguintes:
·   Evidenciar a importante contribuição da Geografia Brasileira na luta pela construção 
de um ambiente equilibrado e uma sociedade humana mais justa;
·  Destacar que, diante dos paradigmas clássicos e emergentes e novas tecnologias, a 
Geografia está comprometida com a formação técnica, ética e com a solidariedade 
humana;
·  Promover o entendimento de que interpretar a exclusão social é, sobretudo, 
compreender a exclusão territorial e humana advinda da apropriação e exploração 
desigual dos recursos da Natureza por uma minoria da Sociedade, numa perspectiva 
ecodinâmica;
Promover o entendimento de que as comunidades e os grupos humanos têm 
necessidades e carências e, portanto, os estudos geográficos estão vinculados às formas de 
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organização dos espaços natural e social de forma equilibrada que emanam dos lugares, 
das culturas, dos desejos e subjetividades das populações.

    4.4    A interdisciplinaridade
A interdisciplinaridade é uma prática particularmente adequada à formação na área de 
Geografia, devido às abrangências escalares e processuais dos fenômenos da natureza e 
das sociedades, bem como de suas inter-relações. Por outro lado, isto revela a sua riqueza 
e permite um exercício de atividades em que campos variados de atuação profissional do 
graduado em Geografia, tanto na área científica, como técnica ou no ensino.
Quando o profissional trabalha com o ensino, ele é formador de mentalidades que vão 
instituir uma sociedade humana na busca de justiça e equidade social e ambiental. 
Quando atua na área técnica ou científica, tem responsabilidade com o conhecimento da 
realidade e com os caminhos mais corretos para indicar políticas e ações que levem à 
solução científica e/ou técnica dos problemas sociais e ambientais.
Isso requer, na formação do profissional, o desenvolvimento de um espírito aberto ao 
progresso constante da Ciência, em particular da Geográfica, de modo que ele possa 
percorrer, com a tranquilidade necessária, os caminhos das inter- relações entre as 
disciplinas de domínio conexo ou complementares, sem prejuízo de sua especificidade, 
mas na busca de trocas produtivas.
Assim, diante da complexidade da realidade sócio- espacial, o profissional de ensino 
formado em Geografia deverá receber o estímulo e a formação necessária para se manter 
esclarecido e progressivamente capacitado, não só quanto aos seus conhecimentos 
geográficos, como também quanto aos conhecimentos científicos e técnicos de outras 
ciências conexas ou complementares, na busca de uma concepção de interfaces ou de 
aplicação de conhecimentos delas derivados.
Essa concepção está concretizada no elenco de disciplinas ora propostas, nas atividades 
de Estágio Supervisionado e demais atividades curriculares e extracurriculares possíveis 
durante a graduação.

    4.5    A articulação entre teoria e prática
O processo de formação profissional deve buscar a articulação entre a teoria e a prática, 
sendo esta também considerada como uma componente curricular. As experiências de 
aprendizagem vivenciadas ao longo da formação devem possibilitar, ao graduando, 
perceber que a prática atualiza e interroga a teoria. A sala de aula, as atividades de campo, 
práticas de extensão e cultura, de laboratórios e práticas de estágios são espaços de 
investigação que possibilitem ao Professor conhecer, refletir e entender os processos 
individuais e dinâmicos da aprendizagem de seus alunos, suscitando sempre novos 
questionamentos, favorecendo a revisão das conclusões iniciais a partir de novas 
observações e do trabalho com o conhecimento já produzido na área.
Desse modo, a realidade torna-se objeto de conhecimento permanente do Licenciado e 
em Geografia durante sua formação. Esse enfoque permite a escolha por métodos de 
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ensino que levem à aprendizagem de conhecimentos geográficos e de modos de sua 
produção e aplicação pela comunidade específica e pela sociedade humana em geral.

5    EXPECTATIVA DA FORMAÇÃO DO PROFISSIONAL

    5.1    Perfil do curso
    Perfil do Profissional em Geografia

A partir de tais princípios, o novo perfil do profissional em Geografia deverá contemplar:
·     competências e habilidades teóricas e práticas, além de iniciativa e criatividade;
·     flexibilidade intelectual, norteada pela sua relação com o contexto cultural, 
socioeconômico e político, a partir da inserção na vida da comunidade;
·     conhecimento acerca das relações humanas e dos impactos tecnológicos sobre o 
ambiente e o mundo do trabalho na sociedade contemporânea;
·     espírito ético e crítico para perceber, interferir e propor soluções para os problemas 
prementes colocados pela sociedade e, ao mesmo tempo, ser capaz de adaptar-se de 
forma responsável e rápida a diferentes situações e funções, apresentadas e exigidas pelo 
mundo contemporâneo.
Nesse sentido, a nova Matriz Curricular do Curso de Licenciatura em Geografia da 
UFCAT pretende desenvolver e expressar, mais especificamente, o seguinte perfil,
·     formação pluralista e interdisciplinar, fundamentada em conhecimentos básicos em 
Geografia, proporcionando a oportunidade de atuação individual ou em equipe, seja no 
trabalho de investigação científica, seja no ensino de Geografia;
·     capacidade de buscar informações geográficas ou de áreas conexas e processá-las no 
contexto de uma formação continuada;
·     capacidade de utilizar, de forma responsável e ética, o conhecimento geográfico, 
respeitando o direito à vida, a cultura e ao bem estar dos cidadãos;
·     capacidade de compreender os elementos e processos concernentes ao meio natural e 
ao construído, com base nos fundamentos filosóficos, teóricos e metodológicos da 
Geografia e a aplicação desse conhecimento na busca do desenvolvimento social e da 
educação;
·     dominar e aprimorar, permanentemente, as abordagens científicas pertinentes aos 
processos de produção e aplicação do conhecimento geográfico em seu processo de 
formação educacional.
Particularmente para o Licenciado em Geografia deseja-se, também, que o perfil 
contemple os seguintes aspectos,
·     apresentar uma visão abrangente do papel do educador no desenvolvimento de uma 
consciência cidadã como condição para a construção de uma sociedade mais justa, ética e 
democrática;
·     reconhecer a complexidade do processo educacional e das relações que se estabelecem 
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nos procedimentos pedagógicos;
·     reconhecer o processo de ensino-aprendizagem como histórico e em construção 
permanente;
·     apresentar uma visão crítica e técnica sobre o papel da ciência e da Geografia, 
entendendo-a como um produto do processo histórico, social e ambiental;
·     apresentar uma visão crítica dos problemas educacionais brasileiros e propor soluções 
adequadas com aplicações diretas ou indiretas para o Ensino de Geografia em seus vários 
níveis;
·     expressar abertura a revisões e mudanças constantes de sua prática pedagógica;
·     permanecer atualizado na pesquisa em Educação e Geografia, bem como nas técnicas 
e processos educacionais, considerando a interface ensino, pesquisa e extensão.

Habilidades e Competências do Licenciado em Geografia

Os Cursos de Graduação em Geografia devem propiciar o desenvolvimento das seguintes 
habilidades e competências, conforme Parecer CNE/CES 492/2001, data:

Habilidades Gerais
·     Identificar e explicar a dimensão geográfica presente nas diversas manifestações do 
conhecimento;
·     Articular elementos empíricos e conceituais, concernentes ao conhecimento científico 
dos processos espaciais;
·     Reconhecer as diferentes escalas de ocorrência e manifestação dos fatos, fenômenos e 
eventos geográficos;
·     Planejar e realizar atividades de campo referentes à investigação geográfica;
·     Dominar técnicas laboratoriais e de campo concernentes à produção e aplicação do 
conhecimento geográfico;
·     Elaborar, propor e executar projetos de pesquisa, executivos e de ensino no âmbito da 
área de atuação da Geografia;
·     Dominar a língua portuguesa e um idioma estrangeiro no qual seja significativa à 
produção e a difusão do conhecimento geográfico;
·     Utilizar os recursos da informática e da geoinformação;
·     Trabalhar de maneira ética, integrada e contributiva em equipes multidisciplinares.

Habilidades Específicas
A - Identificar, descrever, compreender, analisar e representar os sistemas 
naturais, a saber:
·        Estabelecer o caráter relacional entre os componentes do ambiente natural e/ou 
construído e os diferentes domínios paisagísticos;
·        Compreender, analisar e explicar a dinâmica e distribuição dos recursos naturais e 
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seus contextos biogeográficos;
·        Identificar, analisar e explicar seu grau de degradação e/ou recomposição, através da 
análise de dados e informações sobre os componentes do meio biofísico;
·        Construir modelos de simulação da dinâmica dos domínios naturais e de 
prognóstico de mudanças naturais e/ou antrópicas nesses domínios;
 
B - Identificar, descrever, analisar, compreender e explicar as diferentes práticas e 
concepções concernentes ao processo de produção do espaço, a saber:
·        Reconhecer as determinações sociais, econômicas, políticas, culturais, ambientais, 
presentes e atuantes na produção do espaço;
·        Compreender os vínculos existentes entre a produção do espaço e o processo de 
reprodução socioambiental;
·        Compreender o processo histórico de urbanização-industrialização e o espaço 
urbano atual;
·        Identificar a questão agrária no conjunto do processo de reprodução econômica e 
socioambiental;
·        Compreender a dinâmica dos Biomas mundial e brasileiros, suas paisagens e suas 
interações socioambientais.

C - Utilizar as linguagens científicas apropriadas para tratar a informação 
geográfica, considerando suas características e problemas propostos, a saber:
·        Ler, analisar, interpretar e construir produtos de sensoriamento remoto e de 
sistemas de informação geográfica e outros documentos cartográficos e Geoestatísticos;
·        Tratar a informação geográfica, utilizando procedimentos cartográficos, 
Geoestatísticos, de processamento digital de imagem e de sistemas de informação 
geográficas;
·        Construir documentos cartográficos, bem como representar a informação 
geográfica em linguagem Geoestatística.

D - Habilidades para a Licenciatura em Geografia, deve-se acrescentar:
·        Lidar com os eventos e processos no cotidiano dos ambientes escolares em seus 
diferentes níveis;
·        Dialogar com os sujeitos envolvidos no processo educacional, considerando as 
diversas relações presentes, tais como: professor-aluno, aluno-aluno, professor-professor, 
Coordenação-Professor e ambiente escolar;
·        Incorporar, no processo de ensino-aprendizagem, as experiências vividas pelos 
sujeitos envolvidos;
·        Dominar os conteúdos básicos que são objeto de aprendizagem nos diferentes níveis 
de ensino;
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·        Organizar o conhecimento geográfico, adequando-o ao processo de ensino-
aprendizagem em Geografia;
·        Elaborar e implementar projetos de pesquisa, extensão e/ou de Ensino de Geografia.

    5.2    Perfil do egresso
O Curso de Graduação em Geografia devem propiciar o desenvolvimento das seguintes 
habilidades e competências, conforme Parecer CNE/CES 492/2001, data:

Habilidades Gerais

·     Identificar e explicar a dimensão geográfica presente nas diversas manifestações do 
conhecimento;
·     Articular elementos empíricos e conceituais, concernentes ao conhecimento científico 
dos processos espaciais;
·     Reconhecer as diferentes escalas de ocorrência e manifestação dos fatos, fenômenos e 
eventos geográficos;
·     Planejar e realizar atividades de campo referentes à investigação geográfica;
·     Dominar técnicas laboratoriais e de campo concernentes à produção e aplicação do 
conhecimento geográfico;
·     Elaborar, propor e executar projetos de pesquisa, executivos e de ensino no âmbito da 
área de atuação da Geografia;
·     Dominar a língua portuguesa e um idioma estrangeiro no qual seja significativa à 
produção e a difusão do conhecimento geográfico;
·     Utilizar os recursos da informática e da geoinformação;
·     Trabalhar de maneira ética, integrada e contributiva em equipes multidisciplinares.

Habilidades Específicas

A - Identificar, descrever, compreender, analisar e representar os sistemas 
naturais, a saber:
·        Estabelecer o caráter relacional entre os componentes do ambiente natural e/ou 
construído e os diferentes domínios paisagísticos;
·        Compreender, analisar e explicar a dinâmica e distribuição dos recursos naturais e 
seus contextos biogeográficos;
·        Identificar, analisar e explicar seu grau de degradação e/ou recomposição, através da 
análise de dados e informações sobre os componentes do meio biofísico;
·        Construir modelos de simulação da dinâmica dos domínios naturais e de 
prognóstico de mudanças naturais e/ou antrópicas nesses domínios;
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B - Identificar, descrever, analisar, compreender e explicar as diferentes práticas e 
concepções concernentes ao processo de produção do espaço, a saber:

·        Reconhecer as determinações sociais, econômicas, políticas, culturais, ambientais, 
presentes e atuantes na produção do espaço;
·        Compreender os vínculos existentes entre a produção do espaço e o processo de 
reprodução socioambiental;
·        Compreender o processo histórico de urbanização-industrialização e o espaço 
urbano atual;
·        Identificar a questão agrária no conjunto do processo de reprodução econômica e 
socioambiental;
·        Compreender a dinâmica dos Biomas mundial e brasileiros, suas paisagens e suas 
interações socioambientais.

C - Utilizar as linguagens científicas apropriadas para tratar a informação 
geográfica, considerando suas características e problemas propostos, a saber:
·        Ler, analisar, interpretar e construir produtos de sensoriamento remoto e de 
sistemas de informação geográfica e outros documentos cartográficos e Geoestatísticos;
·        Tratar a informação geográfica, utilizando procedimentos cartográficos, 
Geoestatísticos, de processamento digital de imagem e de sistemas de informação 
geográficas;
·        Construir documentos cartográficos, bem como representar a informação 
geográfica em linguagem Geoestatística.

D - Habilidades para a Licenciatura em Geografia, deve-se acrescentar:

·        Lidar com os eventos e processos no cotidiano dos ambientes escolares em seus 
diferentes níveis;
·        Dialogar com os sujeitos envolvidos no processo educacional, considerando as 
diversas relações presentes, tais como: professor-aluno, aluno-aluno, professor-professor, 
Coordenação-Professor e ambiente escolar;
·        Incorporar, no processo de ensino-aprendizagem, as experiências vividas pelos 
sujeitos envolvidos;
·        Dominar os conteúdos básicos que são objeto de aprendizagem nos diferentes níveis 
de ensino;
·        Organizar o conhecimento geográfico, adequando-o ao processo de ensino-
aprendizagem em Geografia;
·        Elaborar e implementar projetos de pesquisa, extensão e/ou de Ensino de Geografia.
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6    ESTRUTURA CURRICULAR

O Curso de Licenciatura em Geografia da UFCAT terá uma duração mínima de oito (08) 
semestres, desde que receba sua carga horária semestral e máxima de doze (12) semestres 
consecutivos, com carga horária mínima de 3.320 (três mil, trezentos e vinte ) horas, 
distribuídas em disciplinas do Núcleo Obrigatório;  Núcleo Livre , com 128 (cento e 
vinte e oito) horas, escolha livre de graduação e a partir do segundo período; e 100 (cem) 
horas de Atividades Complementares. Ao final do Curso de Licenciatura, o aluno deve 
apresentar seu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) em forma de artigo ou 
monografia orientado por um Professor do Instituto de Geografia da UFCAT, defendido 
na Seção Pública por uma Banca Examinadora, segundo a Ementa e Programa da 
disciplina Trabalho de Conclusão de Curso, constante na Matriz Curricular do Curso e 
nas normas aplicáveis   no Regulamento específico.
Como disciplinas da estrutura curricular do Curso de Licenciatura em Geografia estão 
organizadas, com carga horária teórica e prática, ementa, objetivo e bibliografia básica. A 
hora aula considerada neste projeto é de sessenta (60) minutos e está em consonância 
com o Artigo 16 do Regulamento Geral dos Cursos de Graduação da UFG (RGCG; 
Resolução CEPEC nº 1557/2017) e Porta ria MEC nº 1.134, de 10 de outubro de 2016.

6.1.1    Matriz Curricular

Nº DISCIPLINA UNIDADE
ACADÊMICA

RESPONSÁVEL

PRÉ-
REQUISITO

(PR)

CO-
REQUISITO

(CR)

C.H.
SEMESTRA

L

C.H.
TOTAL

NÚCLEO NATUREZA C.H 
PCC

Teo. Prat.

1º PERÍODO 320h

1 CARTOGRAFIA I IGEO-CAT 32 32 64 NC OBR 64

2 EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL

IGEO-CAT 16 16 32 NC OBR 32

3 FUNDAMENTOS 
DE ASTRONOMIA

IGEO-CAT 16 16 32 NC OBR 32

4 GEOESTATÍSTICA IGEO-CAT 32 32 64 NC OBR 64

5 GEOLOGIA I IGEO-CAT 32 32 64 NC OBR 64

6 HISTORIA DO 
PENSAMENTO 
GEOGRÁFICO

IGEO-CAT 64 0 64 NC OBR 64

2º PERÍODO 416h

7 CARTOGRAFIA II IGEO-CAT CARTOGRAFIA I 32 32 64 NC OBR 64

8 FORMAÇÃO SÓCIO 
ESPACIAL

IGEO-CAT 48 16 64 NC OBR 64
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9 FORMAÇÃO 
TERRITORIAL E 

ÉTICO-RACIAIS DO 
BRASIL

IGEO-CAT 48 16 64 NC OBR 64

10 GEOGRAFIA DA 
POPULAÇÃO

IGEO-CAT 48 16 64 NC OBR 64

11 GEOLOGIA II IGEO-CAT GEOLOGIA I 32 32 64 NC OBR 64

12 PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS EM 
GEOGRAFIA FÍSICA

REGCATALAO 0 96 96 NE OBR

3º PERÍODO 320h

13 CLIMATOLOGIA I IGEO-CAT 32 32 64 NC OBR 64

14 GEOGRAFIA 
URBANA

IGEO-CAT 48 16 64 NC OBR 64

15 GEOMORFOLOGIA 
I

IGEO-CAT 32 32 64 NC OBR 64

16 PEDOLOGIA IGEO-CAT 32 32 64 NC OBR 64

17 TEORIA E MÉTODO 
EM GEOGRAFIA

IGEO-CAT 48 16 64 NC OBR 64

4º PERÍODO 416h

18 CLIMATOLOGIA II IGEO-CAT CLIMATOLOGIA I 32 32 64 NC OBR 64

19 GEOGRAFIA 
AGRÁRIA

IGEO-CAT 48 16 64 NC OBR 64

20 GEOMORFOLOGIA 
II  III)

IGEO-CAT GEOMORFOLOGIA 
I

48 16 64 NC OBR 64

21 PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS EM 

GEOGRAFIA 
HUMANA

REGCATALAO 0 96 96 NE OBR

22 SENSORIAMENTO 
REMOTO

IGEO-CAT 32 32 64 NC OBR 64

23 TEORIA DA REGIÃO 
E 

REGIONALIZAÇÃO

IGEO-CAT 48 16 64 NC OBR 64

5º PERÍODO 320h

24 DIDÁTICA E 
FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES

FAE-CAT 60 4 64 NE OBR 64

25 FUNDAMENTOS 
FILOSÓFICOS E 

SÓCIO-
HISTÓRICOS DA 

EDUCAÇÃO

FAE-CAT 60 4 64 NE OBR 64

26 GEOGRAFIA DA 
INDÚSTRIA

IGEO-CAT 48 16 64 NC OBR 64

27 METODOLOGIA DA 
PESQUISA

IGEO-CAT 32 32 64 NC OBR 64

28 PSICOLOGIA DA FAE-CAT 60 4 64 NE OBR 64
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EDUCAÇÃO I

6º PERÍODO 384h

29 BIOGEOGRAFIA IGEO-CAT 48 16 64 NC OBR 64

30 ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO 
EM GEOGRAFIA I

IGEO-CAT DIDÁTICA E 
FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES

64 32 96 NE OBR 96

31 POLÍTICAS 
EDUCACIONAIS 

NO BRASIL

FAE-CAT 54 10 64 NE OBR 64

32 PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS EM 

CARTOGRAFIA E 
GEOTECNOLOGIAS

REGCATALAO 0 96 96 NE OBR

33 Psicologia da 
Educação II

REGCATALAO PSICOLOGIA DA 
EDUCAÇÃO I

64 0 64 NE OBR

7º PERÍODO 240h

34 DIDÁTICA PARA O 
ENSINO DE 
GEOGRAFIA

IGEO-CAT 32 48 80 NE OBR 80

35 ESTÁGIO 
CURRICULAR 

SUPERVISIONADO 
II

IGEO-CAT 32 128 160 NE OBR

36 GEOGRAFIA DE 
GOIÁS

IGEO-CAT 48 16 64 NC OBR 64

37 GEOGRAFIA E 
GEOPOLÍTICA

IGEO-CAT 48 16 64 NC OBR 64

38 Trabalho de 
Conclusão de Curso I

IGEO-CAT 8 24 32 NC OBR 32

8º PERÍODO 416h

39 ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO 
EM GEOGRAFIA III

IGEO-CAT ESTÁGIO 
CURRICULAR 

SUPERVISIONADO 
II

64 96 160 NE OBR 160

40 GEOGRAFIA, 
SUJEITO E 

CULTURA (ACEX)

IGEO-CAT 48 16 64 NC OBR 64

41 LÍNGUA 
BRASILEIRA DE 
SINAIS - LIBRAS

ILELI-CAT 32 32 64 NC OBR 64

42 PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS DE 

TRABALHO DE 
CAMPO

REGCATALAO 0 96 96 NE OBR

43 Trabalho de 
Conclusão de Curso

IGEO-CAT Trabalho de 
Conclusão de Curso 

I

8 24 32 NC OBR

COMPONENTES CURRICULARES CARGA PERCENTUAL
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HORÁRIA

NÚCLEO COMUM (NC) 1792 55.65%

NÚCLEO ESPECÍFICO OBRIGATÓRIO 
(NEOB)

1200 37.27%

NÚCLEO ESPECÍFICO OPTATIVO (NEOP) 0 0.00%

NÚCLEO LIVRE (NL) 128 3.98%

ATIVADES COMPLEMENTARES (AC) 100 3.11%

CARGA HORÁRIA TOTAL (CHT) 3220 100%

PRÁTICA COMO COMPONENTE 
CURRICULAR (PCC)

3216h

6.1.2    Disciplinas Optativas

Nº DISCIPLINA UNIDADE
ACADÊMICA

RESPONSÁVEL

PRÉ-
REQUISITO

(PR)

CO-
REQUISITO

(CR)

C.H.
SEMESTRAL

C.H.
TOTAL

NÚCLEO NATUREZA C.H 
PCC

Teo. Prat.

44 DINÂMICA E 
PERCEPÇÃO DA 
PAISAGEM

REGCATALAO 32 32 64 NE DOPT 64

45 ECOLOGIA DA SAÚDE REGCATALAO 48 16 64 NE DOPT 64

46 GEOGRAFIA  E  
MOVIMENTOS  
SOCIAIS

REGCATALAO 48 16 64 NE DOPT 64

47 GEOGRAFIA 
CULTURAL

REGCATALAO 48 16 64 NE DOPT 64

48 GEOGRAFIA DO 
BRASIL

REGCATALAO 44 20 64 NE DOPT 64

49 GEOGRAFIA DO 
TURISMO

REGCATALAO 44 20 64 NE DOPT 64

50 GEOGRAFIA E 
CIDADANIA

REGCATALAO 28 4 32 NE DOPT 32
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51 GEOGRAFIA E 
ECONOMIA POLÍTICA

REGCATALAO 48 16 64 NE DOPT 64

52 GEOPROCESSAMENTO REGCATALAO 32 32 64 NE DOPT 64

53 HIDROGRAFIA REGCATALAO 32 32 64 NE DOPT 64

54 IMPACTOS 
AMBIENTAIS DO USO 
DAS TERRAS

REGCATALAO 16 16 32 NE DOPT 32

55 LEGISLAÇÃO 
AMBIENTAL

REGCATALAO 24 8 32 NE DOPT 32

56 PLANEJAMENTO 
URBANO

REGCATALAO 32 32 64 NE DOPT 64

57 PLANEJAMENTO 
URBANO

REGCATALAO 32 32 64 NE DOPT 64

58 POLÍTICAS PÚBLICAS 
E PLANEJAMENTO

REGCATALAO 44 20 64 NE DOPT 64

6.2    Componentes curriculares
6.2.1    Ementas das disciplinas obrigatórias do núcleo comum

CARTOGRAFIA I
Ementa
 A representação gráfica e sua abordagem semiótica. As especificidades da 
linguagem cartográfica: comunicação visual e representação gráfica. A 
semiologia gráfica: análise da informação e sua representação em mapas 
temáticos. Procedimentos de construção e análise de mapas temáticos 
analíticos, dinâmicos e de síntese associados à elaboração de mapas com o uso 
dos recursos de Cartas Topográficas, Mapas, aerofotogrametria e 
estereoscópia de fotografias aéreas vertical. Atividades Práticas em 
Laboratório. Trabalho de Campo Acadêmico. 
Bibliografia Básica:
MARTINELLI, M.. Mapas da Geografia e Cartografia, Contexto, 2007
ALMEIDA, R. D. (Org.).. Cartografia escolar, Contexto, 2007
DUARTE, P. A. Fundamentos de Cartografia, UFSC, 2002
Bibliografia Complementar:
LIBAULT, A. Geocartografia, EDUSP, 1975
MARTINELLI, M. Cartografia Temática: Caderno de Mapas, EDUSP, 2003
MARCHETTI, D. A.B; GARCIA, G. J. Princípios de fotogrametria e 
fotointerpretação, Nobel, 1990
ROSAGRANEL, PEREZ, M.D.C. Trabalhando Geografia com as cartas 
topográficas, Unijui, 2004
IBGE. Atlas Geográfico Escolar, IBGE, 2002

BIOGEOGRAFIA
Ementa
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Conceitos e definições gerais de Biogeografia. Relações da Biogeografia com a 
Geografia e outras Ciências. Noções de Taxonomia dos seres vivos. Noções de 
Corologia. História Ecológica dos Seres vivos. Biogeografia histórica do 
Brasil. Os Biorreinos Globais. Biogeografia e formação biótica do espaço 
brasileiro. Ecossistemas Brasileiros. As grandes formações florísticas 
brasileiras. Biogeografia do Cerrado. Estudo das paisagens antropizadas no 
Bioma Cerrado. Aspectos da Biogeografia regional. Atividades Práticas em 
Laboratório. Trabalho de Campo Acadêmico. 
Bibliografia Básica:
BARBOSA, A. S. Andarilhos da claridade, UCG/ITS, 2002
BARBOSA, A. S.. O piar da Juriti Pepena, PUC, 2014
BROUN, J. H.; LOMOLINO, M. V. Biogeografia, FUNPEC, 2006
Bibliografia Complementar:
DARWIN. C. Origem das espécies, EDUSP, 1985
FERREIRA, I. M.. Universo do Cerrado, UCG, 2008
FIGUERÓ, A.. Biogeografia: dinâmicas e transformações da natureza, Oficina 
de Textos, 2015
ODUM, E. P.. Fundamentos de ecologia, Fundação Calouste Gulbenkian, 1986
SALGADO-LABOURIAU, M. L. História ecológica da Terra, Edgard Blucher, 
1994

CARTOGRAFIA II
Ementa
Atividades de Ações de Extensão Curriculares por meio de Programas, ou 
projetos, ou cursos, ou oficinas, ou eventos com a comunidade externa da 
UFCAT, nas seguintes temáticas: Aplicações de Cartografia Temática. 
Procedimentos de construção e análise de mapas temáticos analíticos, 
dinâmicos e de síntese associados a elaboração de mapas com o uso dos 
recursos de cartas topográficas, mapas, fotografias aéreas, imagens de satélite/
radar. Cartografia digital. Cartografia social, histórica e ambiental. Atividades 
Práticas em Laboratório. Trabalho de Campo Acadêmico. 
Bibliografia Básica:
DUARTE, P. A.. Fundamentos de Cartografia., UFSC, 2002
FITZ, P. R.. Cartografia básica, Oficina dos textos, 2008
MARTINELLI, M.. Mapas da Geografia e cartografia temática, Contexto, 
2007
Bibliografia Complementar:
IBGE. Atlas Geográfico Escolar., IBGE, 2002
MARTINELLI, M.. Mapas da Geografia e Cartografia Temática., Contexto, 
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2007
GRANEL PEREZ, M.D.C. Trabalhando Geografia com as cartas topográficas, 
Unijui, 2004
LOCH, R. E.N. Cartografia: representação, comunicação e visualização de 
dados espaciais, UFSC, 2006
MENEZES, P.M.L; FERNANDES, M.C. Roteiro de Cartografia, Oficina de 
Textos, 2013

CLIMATOLOGIA I
Ementa
Evolução e importância dos estudos em Climatologia. Climatologia e 
Meteorologia. Escalas climáticas. Atmosfera (composição e estrutura). 
Elementos e fatores do clima (radiação solar e terrestre), Temperatura, Pressão 
e Umidade atmosférica. Nuvens (classes, gêneros). As diferentes formas de 
precipitação atmosférica. Os diferentes tipos climáticos do Globo: tipologias 
clássicas e dinâmicas. Aspectos da climatologia regional. Atividades Práticas 
em Laboratório. Trabalho de Campo Acadêmico. 
Bibliografia Básica:
AYOADE, J. O. Introdução à climatologia para os trópicos, Bertrand Brasil, 
1996
CONTI, J. B.. Clima e meio ambiente., Atual, 1998
DEMILLO, R.; SILVA, T. C. Como. Como funciona o clima., Quark do Brasil, 
1998
Bibliografia Complementar:
FERREIRA, A. G.. Meteorologia prática., Oficina de Textos, 2006
LOMBARDO, M.. A Ilha de calor nas metrópoles: o exemplo de São Paulo., 
Hucitec, 1985
MENDONÇA, F.; DANI-OLIVEIRA, I. M.. Climatologia: noções básicas e 
climas do Brasil., Oficina de Textos, 2007
NIMER, E.. Climatologia do Brasil., IBGE, 1989
STEINKE, E. T.. Climatologia fácil., Oficina de Textos, 2012

CLIMATOLOGIA II
Ementa
Atividades de Ações de Extensão Curriculares por meio de Programas, ou 
projetos, ou cursos, ou oficinas, ou eventos com a comunidade externa da 
UFCAT, nas seguintes temáticas: Dinâmica atmosférica planetária. A gênese 
do clima. Circulação Geral da Atmosfera e Sistemas Produtores do Tempo: Os 
centros de ação (positivo e negativo). Massas de ar; sistemas secundários e 

29



perturbações atmosféricas: frentes, ciclones e anticiclones móveis, 
tempestades, depressões periféricas. Os sistemas locais. Dinâmica atmosférica 
da América do Sul e as influências nas características climáticas do Brasil e de 
Goiás. Os diferentes tipos climáticos do Globo: tipologias clássicas e tipologia 
dinâmica. Ilha de calor urbano. O efeito ENOS. Aquecimento global. 
Agroclimatologia. Aspectos da climatologia regional.  Modelos de previsão 
numéricas globais e regionais. Atividades Práticas em Laboratório. Trabalho 
de Campo Acadêmico. 
Bibliografia Básica:
AYOADE, J. O.. Introdução à climatologia para os trópicos., Bertrand Brasil, 
1996
CAVALCANTI, I. et al.. Tempo e Clima no Brasil., Oficina de Textos, 2008
DEMILLO, R.; SILVA, T. C. da.. Como funciona o clima., Quark do Brasil, 
1998
Bibliografia Complementar:
FERREIRA, A. G.. Meteorologia prática., Oficina de Textos, 2006
MENDONÇA, F.; DANI-OLIVEIRA, I. M.. Climatologia: noções básicas e 
climas do Brasil., Oficina de textos, 2007
NIMER, E.. Climatologia do Brasil., IBGE, 1989
VIANELLO, R.L;ALVES, A.R.A.. Meteorologia básica e aplicações, UFV, 2000
TUBELIS, A; NASCIMENTO, F.J.L.. Meteorologia descritiva: fundamentos e 
aplicações brasileiras, Nobel, 1992

EDUCAÇÃO AMBIENTAL
Ementa
Conceitos e fundamentos da Educação Ambiental. A Politica Nacional de 
Educação Ambiental. A Educação Ambiental como prática socioambiental e 
pedagógica. Aplicações práticas da Educação Ambiental e suas correlações 
com a Ciência Geográfica. Educação Ambiental no Brasil. Atividades Práticas 
em Laboratório. Trabalho de Campo Acadêmico. 
Bibliografia Básica:
DIAS, G. F.. Educação Ambiental: princípios e práticas., Gaia, 2010
CARVALHO, I. C. de M.. Educação ambiental: a formação do sujeito 
ecológico, Cortez, 2012
LEFF, E.. Saber ambiental: sustentabilidade, racionalidade, complexidade, 
Vozes, 2015
Bibliografia Complementar:
LAGO, Antônio; PADUA, José Augusto. O que é ecologia, Brasiliense, 1989
LEFF, Enrique. A complexidade ambiental, Cortez, 2008
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REIGOTA, Marcos. O que é educação ambiental, Brasiliense, 2009
WATANABE, C.B. Fundamentos teóricos e prática da educação ambiental, 
UFPR, 2011
PHILIPPI JUNIOR, A; PELICIONI, M, C.F. Educação ambiental e 
sustentabilidade, USP, 2013

FORMAÇÃO SÓCIO ESPACIAL
Ementa
Tempo, espaço, território na configuração da paisagem e da sociedade 
humana. Estudo das relações homem- natureza – os aspectos biológicos, a 
geografia e a história cultural na definição dos indivíduos e na caracterização 
dos aspectos étnicos que os diferenciam. O processo adaptativo e negação do 
sentido de raça – evolução das forças produtivas e formações econômicas pré-
capitalistas. Transformações tecnológicas – o trabalho, a técnica e a tecnologia 
como elementos fundamentais no processo evolutivo e produção sócio 
espaciais nos diferentes modos de produção. Trabalho de Campo Acadêmico. 
Bibliografia Básica:
CASTRO, J. de.. Geopolítica da Fome, Brasiliense, 1965
DUPAS, G.. Economia global e exclusão social: pobreza, emprego, Estado e o 
futuro do capitalismo., Paz e Terra, 1999
DAVID, H.. Espaços de Esperança., Loyola, 2004
Bibliografia Complementar:
HUBERMAN, L. História da riqueza do homem., Guanabara, 1986
MARX, K.. Contribuição à crítica da economia política., Martins Fontes, 2003
OLIVEIRA, C. R.. História do Trabalho., Ática, 1987
OSTRAVITTIANOV, K. V.. Modos de produção pré-capitalista., Global, 1988
SANTOS, M.. O Espaço do cidadão., Nobel, 1987

FORMAÇÃO TERRITORIAL E ÉTICO-RACIAIS DO BRASIL
Ementa
 Conceitos sobre formações étnico raciais. Formação territorial do Brasil e das 
identidades sócio históricas: relações étnico raciais, cultura africana e afro-
brasileira. Os ameríndios e suas relações socioculturais na formação do 
território. Os movimentos socioculturais e a emergência de direitos. Ensino e 
aprendizagem na perspectiva da pluralidade cultural. Atividades Práticas em 
Laboratório. Trabalho de Campo Acadêmico. 
Bibliografia Básica:
BARBOSA, A. S. et al.. O Piar da Juriti Pepena: narrativa ecológica da 
ocupação humana do Cerrado., PUC Goiás, 2014
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BRASIL. Estatuto da Igualdade Racial – Lei 12.288, de 20 de julho de 2010, 
Congresso Nacional, 2010
BRASIL. Lei 11.645, de 10 de março de 2008. Da obrigatoriedade do ensino da 
História e Cultura AfroBrasileira e Indígena., Congresso Nacional, 2008
Bibliografia Complementar:
BRANDÃO, C. R.. Identidade e etnia: construção da pessoa e resistência 
cultural., Brasiliense, 1986
DAVIS, A.. Mulheres, Raça e Classe., Boitempo, 2016
FREIRE, P.. Pedagogia do oprimido., Paz e Terra, 2000
HALL, S.. A identidade cultural na pós modernidade., DP&A, 2005
HALL, S.. Da diáspora, identidades e mediações culturais., UFMG, 2008

FUNDAMENTOS DE ASTRONOMIA
Ementa
História da Astronomia. Origem do Universo e da Terra. O estudo do 
Universo, a partir de uma análise histórica do processo de sua concepção e das 
noções básicas indispensáveis para uma correta compreensão dos corpos 
celestes e de sua posição com relação à Terra. Mecânica do Sistema Solar; 
Radiação; Espectros. Telescópios e detectores. O Sol; Estrelas; Distâncias; 
Evolução Estelar; Objetos Compactos. Nossa Galáxia; Galáxias Normais e 
Ativas; Estrutura do Universo. Cosmologia. Atividades Práticas Laboratoriais. 
Trabalho de Campo Acadêmico. 
Bibliografia Básica:
ALARSA, F.; FARIA, R. P.. Fundamentos de astronomia., Papirus, 2007
CANIATO, R.. (Re)descobrindo a Astronomia, Átomo, 2010
FRIAÇA, A. C. S.. Astronomia uma visão geral do Universo, EDUSP, 2006
Bibliografia Complementar:
GALILEU, G.. A mensagem das estrelas., MAST/Salamandra, 1987
GEMAEL, C... Geodesia celeste., UFPR, 2004
GINGERICH, O.. O livro que ninguém leu., Record, 2008
NEVES, M. C. D.; ARGUELLO, C.A. Astronomia de Régua e Compasso: de 
Kepler a Ptolomeu., Papirus, 1986
ROSA, R.. Astronomia elementar, EUDFU, 1994

GEOGRAFIA, SUJEITO E CULTURA (ACEX)
Ementa
Espaço e Poder. Espaço e diferença. Geografia e cidadania. Sujeito e 
consciência do espaço. Estado, diversidade e movimentos territoriais, questões 
étnico- raciais, de gênero, de faixa etária e sexualidade. Trabalho de Campo 
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Acadêmico. Prática como Componente Curricular.
Bibliografia Básica:
ALMEIDA, M. G. de; RATTS, A. (Orgs). Geografia: leituras culturais., 
Alternativa, 2003
ARANTES, A. A.. O que é cultura popular., Brasiliense, 1990
BOSI, E.. Cultura de massa e cultura popular: leituras de operárias., Vozes, 
2009
Bibliografia Complementar:
BOSI, A.. Cultura brasileira: temas e situações., Ática, 1987
GONÇALVES, C. W. P.. A Geograficidade do social: uma contribuição para o 
debate metodológico para os estudos de conflito e movimentos sociais na 
América Latina. Anais do Seminário Internacional “Conflieto social, 
Militarización y Democracia em América Latina., Asdi, 2002
MENDONÇA, M. L. M de (Org). Mídia e diversidade cultural., Casa das 
musas, 2009
RAFFESTIN, C.. Por uma Geografia do Poder., Ática, 1993
SANTOS, M.. O Espaço do cidadão., Nobel, 1987

GEOESTATÍSTICA
Ementa
Método científico e quantificação em Ciência. Coleta de dados. Técnicas de 
amostragem. Descrição dos dados. Descrição das distribuições numéricas. 
Análise espacial de dados geográficos. Formas de tabulação dos dados. 
Representações gráficas e estatísticas. Atividades Práticas em Laboratório. 
Atividades complementares de Ensino.
Bibliografia Básica:
ANDRIOTTI, J. L. S.. Fundamentos de estatística e geoestatística., UNISINOS, 
2003
DRUCK, S. et al.. Análise espacial de dados geográficos., EMPRAPA, 2004
FERREIRA, C.C; SIMÕES.N.N.. Tratamento estatístico e gráfico em 
Geografia, Gradiva, 1987
Bibliografia Complementar:
IEMA, A. F.. Estatística descritiva., UNESP Publicações, 1992
FIELD, D.. Descobrindo a estatística usando o SPSS., Artmed, 2009
MARTINELLI, M.. Gráficos e mapas: construa-os você mesmo., Moderna, 
1998
MARTINS, G.A. Estatística geral e aplicada, Atlas, 2001
OLIVEIRA, F.E.M. SPSS básico para análise de dados, Ciência Moderna, 2007
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GEOGRAFIA AGRÁRIA
Ementa
Conceitos e fundamentos epistemológicos da Geografia Agrária. Elementos de 
análise do espaço agrário nos contextos mundial e brasileiro. Estado e 
políticas para a agricultura. A modernização da agricultura. O processo de 
concentração fundiária e a exclusão social. Reforma agrária e movimentos 
sociais de luta pela terra. Tendências contemporâneas nas relações campo-
cidade. Os paradigmas socioambientais na perspectiva da produção 
agropecuária. O espaço agrário Goiano. Atividades Práticas em Laboratório. 
Trabalho de Campo Acadêmico. 
Bibliografia Básica:
ABRAMOVAY, R.. Paradigmas do capitalismo agrário em questão, Hucitec, 
1992
AMIM, S.; VERGOPOULOS, K.. A questão agrária e o capitalismo., Paz e 
Terra, 1986
BRUM, A. J.. Modernização da agricultura: trigo e soja., Vozes, 1988
Bibliografia Complementar:
DELGADO, G.. Do capital financeiro na agricultura à economia do 
agronegócio., UFRGS, 2012
GUIMARÃES, A. P.. Quatro séculos de latifúndio., Paz e Terra, 1989
KAUTSKY, K.. A questão agrária., Proposta, 1980
GRAZIANO DA SILVA, J. A. A nova dinâmica da agricultura brasileira., 
Campos, 1997
MARTINS, J. de S.. Reforma Agrária: o impossível diálogo, EDUSP, 2000

GEOGRAFIA DA INDÚSTRIA
Ementa
Conceitos básicos de Geografia da Indústria. O nascimento do espaço fabril. 
Industrialização e as transformações na agricultura, nos meios de produção, 
nos meios de comunicação e no comércio. A revolução industrial. O 
taylorismo, fordismo, toyotismo e a formação do espaço e do território no 
século XX. Os avanços tecnológicos, a localização industrial e a distribuição 
mundial e nacional da produção. O regime de acumulação flexível. A indústria 
no Brasil e em Goiás. Os tipos de indústrias e impactos socioambientais. 
Atividades Práticas em Laboratório. Trabalho de Campo Acadêmico. Prática 
como Componente Curricular.
Bibliografia Básica:
ANTUNES, R.. Os sentidos do trabalho: ensaio sobre a afirmação e a negação 
do trabalho., Boitempo, 2009
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BENKO, G.. Economia, espaço e globalização: na aurora do século XXI., 
Hucitec, 1996
CARLOS, A. F. A.. Espaço e indústria., Contexto, 1988
Bibliografia Complementar:
HOBSBAWN. E.. Da revolução industrial inglesa ao imperialismo., Forense 
Universitária, 1989
LUCA, T. R. de.. Indústria e trabalho na história do Brasil., Contexto, 2016
LUCENA, C.. Tempos de destruição: educação, trabalho e indústria do 
petróleo no Brasil., UDUFU, 2004
MENDONÇA, S.. A industrialização brasileira., Moderna, 1993
PIQUET, R.. Indústria e território no Brasil contemporâneo., Garamond, 2007

GEOGRAFIA DA POPULAÇÃO
Ementa
Abordagem teórico- metodológica sobre população. Relações entre política, 
economia, sociedade e cultura nos estudos populacionais. Longevidade e 
cadeia etária atual. O envelhecimento da população humana. Movimentos de 
População, Trabalho e o ambiente. Padrões e tipos de Famílias. As novas 
pesquisas demográficas e o movimento social. A prática de pesquisa em 
Geografia da População. A formação da população brasileira e a origem de 
suas etnias. Os estudos populacionais na Geografia. Atividades Práticas em 
Laboratório. Trabalho de Campo Acadêmico. 
Bibliografia Básica:
CASTRO, J. A. de.. Globalização ou mundialização., UCG, 1996
DAMIANI, A.. Geografia da População., Contexto, 1997
DAVIS, M.. Holocaustos coloniais: clima, fome e imperialismo na formação do 
Terceiro Mundo., Record, 2002
Bibliografia Complementar:
DORA, M.; VANALLI, S.. Migração, Contexto, 2004
PATARRA, N.. Emigração e imigração internacionais no Brasil 
contemporâneo., FNUAP, 1995
MARTINS, J. de S.. A sociedade vista do abismo: novos sobre exclusão, 
pobreza e classes sociais., Vozes, 2008
SANTOS, M.. Urbanização Brasileira., Hucitec, 1993
THEWARTHA, G.. Geografia da população., Atlas, 1981

GEOGRAFIA DE GOIÁS
Ementa
Atividades de Ações de Extensão Curriculares por meio de Programas, ou 
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projetos, ou cursos, ou oficinas, ou eventos com a comunidade externa da 
UFCAT, nas seguintes temáticas: Aspectos geo-naturais e socioeconômicos do 
território Goiano. Formações biogeográficas de Goiás. Processos da 
organização e desenvolvimento das estruturas socioeconômicas na produção 
histórica do espaço geográfico Goiano e sua inserção na estrutura regional. 
Relação sociedade- natureza na formação sócioespacial Goiana. A formação 
étnico- racial da população humana no processo histórico de Goiás. 
Urbanização de Goiás. Goiás no contexto atual do espaço brasileiro. Estudos 
das paisagens Goianas. A produção intelectual da Geografia Goiana. Estudos 
de caso.  Atividades Práticas em Laboratório. Trabalho de Campo Acadêmico. 
Bibliografia Básica:
ALMEIDA, M. G. de (Org.). Abordagens geográficas de Goiás: o natural e o 
social na contemporaneidade., IESA/UFG, 2002
ARRAIS, T. A.. A produção do território Goiano: economia, urbanização, 
metropolização., EDUFG, 2013
BARBOSA, A. S. et al.. O Piar da Juriti Pepena: narrativa ecológica da 
ocupação humana do Cerrado., PUC Goiás, 2014
Bibliografia Complementar:
CAMPOS, F. I.. Coronelismo em Goiás, UFG, 1987
CHAVEIRO, E. F. et al. (Org.). A captura do território Goiano e a sua múltipla 
dimensão socioespacial., Modelo, 2005
ESTEVAM, L. A.. Agricultura tradicional em Goiás. In: PEREIRA, A. A. (Org.) 
Agricultura de Goiás: análise e dinâmica, UCG, 2004
GOMES, H.. et al. Geografia: Goiás – Tocantins., UFG, 2004
GOMES, H. et al.. Produção geográfica em Goiás., UFG, 1999

GEOGRAFIA E GEOPOLÍTICA
Ementa
Os Fundamentos da Geografia Política e da Geopolítica. As relações entre 
Geografia, Território, Colonialismo e Imperialismo.  Estado- nação: 
fundamentos, história e teoria do Estado. Soberania, Nacionalismo, 
Autodeterminação dos Povos, Federalismo, Poder político estatal, não-estatal 
e suas escalas.  Relações internacionais e interestatais.  Sistema Internacional, 
organismos multilaterais (ONU, Conselho de Segurança, FMI, G-20, outros). 
Globalização: capital financeiro, energia/ Petróleo, mídia, tecnologias, 
migrações e riscos ambientais. Projeção e papel do Brasil na América do Sul e 
no Mundo. Atividades Práticas em Laboratório. Trabalho de Campo 
Acadêmico. 
Bibliografia Básica:
BANDEIRA, L. A. M.. Brasil, Argentina e Estados Unidos: da Tríplice Aliança 
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ao Mercosul (1870-2003)., Revan, 2003
BECKER, B.; EGLER, C.. Brasil: uma nova potência regional na economia-
mundo., Bertrand, 1993
CASTRO, I. E.. Geografia e política: território, escalas de ação e instituições., 
Bertrand, 2005
Bibliografia Complementar:
LACOSTE, Y.. . A Geografia: isso serve, em primeiro lugar para fazer a guerra., 
Papirus, 1989
HARVEY, D.. O novo imperialismo., Oxford Press, 2003
MAGNOLI. D.. Relações Internacionais: teoria e história., Saraiva, 2004
SILVA, A.;PEREIRA, A.L.. BRICS - China, Rússia, Índia, Brasil e África do Sul: 
as potências emergentes, Vozes, 2013

GEOGRAFIA URBANA
Ementa
Conceitos de Geografia Urbana. A cidade na história e o processo de 
urbanização. A socioeconômica e a formação da sociedade urbana. O urbano e 
a cidade: análise conceitual. O processo de urbanização brasileira. A produção 
do espaço urbano e as escalas de análise: interurbano e intraurbano no Brasil. 
Hierarquia e redes urbanas no Brasil. Apropriação cotidiana do espaço, a 
questão urbana na atualidade, o direito a cidade, os movimentos sociais e 
cidadania. A urbanização em Goiás. Atividades Práticas em Laboratório. 
Trabalho de Campo Acadêmico. 
Bibliografia Básica:
ARRAIS, T.A.. A produção do território Goiano: economia, urbanização, 
metropolização., EdUFG, 2013
BENEVOLO, L.. História da cidade. Tradução de Silvia Mazza., Perspectiva, 
2007
CARLOS, A. F. A.. A produção do espaço urbano: agentes e processos, escalas 
e desafios., Contexto, 2011
Bibliografia Complementar:
CORRÊA, R. L.. Rede urbana: reflexões, hipóteses e apontamentos sobre um 
tema negligenciado., Revista Cidades, 2004
LEFEBVRE, H.. O direito à cidade., Moraes, 1991
SANTOS, M.. A urbanização brasileira., Edusp, 2005
LE GOFF.. . Por amor às cidades. Tradução de Reginaldo Carmello Correa de 
Morais., UNESP, 1988
SPÓSITO, M. E. B. (Org.).. Urbanização e Cidades: perspectivas geográficas., 
UNESP, 2001
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GEOLOGIA I
Ementa
A dinâmica interna e evolução do planeta Terra. Geologia histórica. Estrutura 
da Terra. Tectônica de Placas e Deriva dos Continentes. Os minerais e suas 
classificações. Os minerais formadores das rochas: propriedades físicas e 
químicas. Processos geoquímicos das rochas. Magma e Vulcanismo. Rochas 
ígneas. Processos de intemperismo. Rochas sedimentares. Rochas 
metamórficas. O ciclo das rochas. A importância do conhecimento dos 
processos e materiais geológicos para a Geografia. A geologia na dinâmica e 
formação do relevo. Atividades Práticas em Laboratório. Trabalho de Campo 
Acadêmico. 
Bibliografia Básica:
GUERRA, A. T. Novo dicionário geológico-geomorfológico, Bertrand, 2008
HASUI, Y. et al. Geologia do Brasil, Beca, 2012
LEINZ, V.; AMARAL, S. E. Geologia Geral, Companhia Editora Nacional, 
1980
Bibliografia Complementar:
SUGYUIO, K.. Geologia do Quaternário e mudanças ambientais., Oficina de 
Textos, 2010
TEIXEIRA, W. et al. . Decifrando a Terra, Oficina de textos, 2000
ERNST, W. G. Minerais e rochas., Edgard Blücher, 1996
JERRAM, D. Introdução à vulcanologia, Oficina de textos, 2018
MENEZES, S. de O. Minerais comuns e de importância econômica: um 
manual fácil, Oficina de textos, 2012

GEOLOGIA II
Ementa
Atividades de Ações de Extensão Curriculares por meio de Programas, ou 
projetos, ou cursos, ou oficinas, ou eventos com a comunidade externa da 
UFCAT, nas seguintes temáticas:  Recursos minerais do Brasil. Geologia 
econômica. Recursos hídricos e energéticos.  Ambiente, mudanças globais e 
impactos humanos na Terra. Aspectos da Tecnogênese. Geologia Ambiental. 
Aspectos da Geologia  de Goiás.  Atividades Práticas em Laboratório. Trabalho 
de Campo Acadêmico. 
Bibliografia Básica:
BARBOZA, T. da S.; OLIVEIRA, W. B. de.. A Terra em transformação., 
Qualitymark Editora, 1992
BIZZI, L. A. et al.. Geologia, tectônica e recursos minerais do Brasil: texto, 
mapas e SIG., CPRM, 2003
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BLOOM, A. L.. Superfície da Terra., Edgar Blucher Ltda, 1996
Bibliografia Complementar:
DARDENNE, M. A.; SCHOBBENHAUS, C.. Metalogênese do Brasil., UnB/
CPRM, 2001
HASSUI, Y. et al.. Geologia do Brasil., Beca, 2012
LUHR, J. F. (Edit.). Tierra. La definitiva e impactante guia visual de nuestro 
Planeta., Cosar Editores, 2003
POPP, J. H.. Geologia geral., Livros Técnicos e Científicos Editora S.A., 1983
PREES, F. et al.. Para entender a Terra, Bookman, 2006

GEOMORFOLOGIA I
Ementa
Conceitos, natureza e objetivos da Geomorfologia. Breve história da 
Geomorfologia. Fatores de formação do relevo terrestre. Processos endógenos 
de elaboração do relevo e sua dinâmica. Processos morfoclimáticos e a 
dinâmica da paisagem. As grandes unidades estruturais do globo terrestre. 
Evolução e tipos de relevo: dobrado, dômico, falhados, cársticos, planaltos e 
planícies. Processos exógenos na elaboração do relevo. Os efeitos 
paleoclimáticos e as formações superficiais. O estudo do Quaternário e a 
formação das vertentes. A questão da escala e os níveis metodológicos em 
Geomorfologia. As grandes teorias geomorfológicas. O ciclo geográfico. 
Aspectos da geomorfologia brasileira e regional. Atividades Práticas em 
Laboratório. Trabalho de Campo Acadêmico. 
Bibliografia Básica:
AB’SABER, A. N.. Os domínios de natureza no Brasil., Ateliê Editorial, 2003
AB’SABER, A. N.. Um conceito de Geomorfologia a serviço das pesquisas 
sobre o Quaternário., São Paulo, 1969
BIGARELLA, J. J. et al.. Estrutura e origem das paisagens tropicais e 
subtropicais., UFSC, 1994
Bibliografia Complementar:
CASSETI, V.. Elementos de geomorfologia., UFG, 1994
CASSETI, V.. Contra a correnteza., Kelps, 1999
CHRISTOFOLETTI, A.. Geomorfologia, Edgard Blucher, 1980
CUNHA, S. B. da.; GUERRA, A. J. T.. Geomorfologia do Brasil., Bertrand 
Brasil, 1998
CUNHA, S. B. da.; GUERRA, A. J. T.. Geomorfologia: exercícios, técnicas e 
aplicações., Bertrand Brasil, 1996

GEOMORFOLOGIA II  III)
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Ementa
Dinâmica e fisiologia das paisagens geomorfológicas.  Características do meio 
físico, uso e ocupação das terras. Dinâmica dos processos desencadeados pela 
apropriação e ocupação do relevo. Processos erosivos em ambientes tropicais. 
Dinâmica fluvial e áreas de inundação. Movimentos de massa e suas 
consequências. Perdas de solo em áreas agrícolas e urbanas. A bacia 
hidrográfica como unidade de planejamento geomórfico. Estudos de casos em 
Geomorfologia Tropical. Atividades Práticas em Laboratório. Trabalho de 
Campo Acadêmico. 
Bibliografia Básica:
CASSETI, V.. Ambiente e apropriação do relevo., Contexto, 1995
CUNHA, S.B.;CUNHA, S.B (orgs).. Geomorfologia: exercícios, técnicas e 
aplicações, Bertrand Brasil, 2017
GUERRA, J.A.T; CUNHA, S.B. (Org).. Geomorfologia e meio ambiente, 
Bertrand Brasil, 2009
Bibliografia Complementar:
BRAGA, B. TUCCI, M.. Drenagem urbana: gerenciamento, simulação e 
controle., Editora da Universidade/ABRH, 1998
GUERRA, J. A. T.; CUNHA, S. B. (Orgs.). Geomorfologia: uma atualização de 
bases e conceitos., Bertrand Brasil, 1998
GUERRA, J.A.T;CUNHA,S.B (Org). Impactos ambientais urbanos no Brasil, 
Bertrand Brasil, 2005
SILVA, A.S; BOTELHO, R.G. (Orgs). Erosão e conservação dos solos: 
conceitos, temas e aplicações, Bertrand Brasil, 1999
BRAGA, B; TUCCI, M.. Drenagem urbana: gerenciamento, simulação e 
controle, ABRH, 1998

HISTORIA DO PENSAMENTO GEOGRÁFICO
Ementa
Epistemologia do conhecimento geográfico. Formas e teoria do 
conhecimento. A sistematização do conhecimento geográfico. Histórico da 
Ciência Geográfica. As relações entre teoria e método na produção do 
conhecimento geográfico. Influências filosóficas nas concepções de método, 
teoria, categorias e objeto de estudo na Geografia Clássica. A Geografia da 
natureza. As correntes do pensamento geográfico. A Geografia 
Contemporânea. Trabalho de Campo Acadêmico. 
Bibliografia Básica:
CASTRO, I; GOMES, P. C. da C; CÔRREA, R. L. (Orgs.). Geografia: conceitos 
e temas., Bertrand Brasil, 1995
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GALLIANO, A. G.. O método científico., Harbra, 1986
GOMES, H.. Teoria do conhecimento. In: Gomes. H. Reflexões sobre teoria e 
crítica em Geografia., CEGRAF, 1991
Bibliografia Complementar:
MORAIS, C. R.. Geografia: pequena história crítica., Hucitec, 1983
MOREIRA, R.. O pensamento geográfico: as matizes clássicas originais., 
Contexto, 2015
MOREIRA, R.. O que é Geografia, Brasiliense, 1991
QUAINI, M.. Marxismo e Geografia, Paz e Terra, 1979
SANTOS, M.. Por uma nova geografia, Hucitec, 1996

LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS - LIBRAS
Ementa
Abordagem sobre a surdez. História da Educação do surdo no Brasil. 
Metodologia do ensino para o surdo. A comunicação do surdo. Instrumentos 
de comunicação não verbal. A organização da comunidade surda. Aspectos 
linguísticos da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS).
Bibliografia Básica:
BRASIL. Educação Especial – Língua Brasileira de Sinais, MEC/SEESP, 2000
CARMO, A. A. do.. Escola não seriada e inclusão escolar: pedagogia da 
unidade na diversidade., EDUFU, 2006
GOLDFELD, M.. A criança surda: Linguagem e cognição numa perspectiva 
sóciointeracionista., Plexus, 1997
Bibliografia Complementar:
GOMES, E. F.. Dicionário Língua Brasileira de Sinais LIBRAS., Goiânia, 2005
MOURA, M. C.. O surdo: caminhos para uma nova identidade., Revinter, 
2000
CUNHA, M. I.. O bom professor e sua prática., Papirus, 2003
ENGUITA, M. F.. Educar em Tempos Incertos., Artmed, 2004
PIMENTA, S. G. (Org.). Saberes pedagógicos e atividades docentes., Cortez, 
1999

METODOLOGIA DA PESQUISA
Ementa
Fundamentos teóricos e metodológicos para o desenvolvimento da pesquisa. 
Procedimentos, planejamento e prática da pesquisa. Metodologias/ técnicas/
instrumentos da pesquisa, resumo, fichamento, resenha crítica, relatórios e 
artigos. Elaboração de projetos de pesquisa em Geografia. As normalizações 
para organização do trabalho acadêmico conforme normas da ABNT. 

41



Atividades Práticas em Laboratório. Trabalho de Campo Acadêmico. Prática 
como Componente Curricular.
Bibliografia Básica:
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14724: 
informação e documentação: trabalhos acadêmicos: apresentação., ABNT, 
2011
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR. 6022. Artigo 
em publicação periódica., ABNT, 2018
GIL, A.C.. Métodos e técnicas de pesquisa social, Atlas, 1999
Bibliografia Complementar:
DEMO, P.. Metodologia do conhecimento científico., Atlas, 2000
JOST, H.; BROD, J. A.. Como redigir e ilustrar textos em Geociências., 
Sociedade Brasileira de Geologia, 2005
LUNA, S. V.. Planejamento de pesquisa: uma introdução., EDUC, 2005
RAMIRES, J. C. de L.; PESSÔA, V. L. S. (Orgs.).. Geografia e pesquisa 
qualitativa: nas trilhas da investigação., Assis, 2009
SILVA,A.M; PINHEIRO, M.S de F.; FRANÇA, M.N.. Guia para normalização 
de trabalhos técnicos científicos: projetos de pesquisa, trabalhos acadêmicos e 
teses, EDUFU, 2018

PEDOLOGIA
Ementa
Breve histórico da Pedologia. Conceitos de solo. Os fatores de formação do 
solo. O Perfil de solo e seus horizontes. Solos e Geografia. Constituição/
composição genético- natural dos solos. Noções de Classificação dos Solos. 
Sistema Brasileiro de Classificação de Solos. As classes de solos do Brasil. 
Solos do Brasil. Funções e comportamento do solo. Solos e paisagens. Uso/
ocupação dos solos e representações cartográficas. Conservação de solos. 
Solos do Cerrado. Aspectos da Pedologia regional. Atividades Práticas em 
Laboratório. Trabalho de Campo Acadêmico. 
Bibliografia Básica:
ALVARES, V. H. et al.. O solo nos grandes domínios morfoclimáticos do Brasil 
e o desenvolvimento sustentado., SBCS/UFV-DPS, 1996
BUCKMAN, H. O.; BRADY, N.. Natureza e propriedade dos solos., Freitas 
Bastos, 1983
MELO, V. de F.; ALLEONI, L. R. F.. Química e Mineralogia do Solo., SBSC, 
1975
Bibliografia Complementar:
EMBRAPA. Sistema Brasileiro de Classificação de Solos., EMBRAPA, 2015
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LEMOS, R. C.; SANTOS, R. D.. Manual de métodos de trabalho de campo., 
SBSC, 1996
MONIZ, A. C. et al.. Elementos de Pedologia, Livros Técnicos e Científicos, 
1975
PRADO, H. do.. Solos do Brasil: gênese, morfologia, classificação e 
levantamento., H. do Prado, 2000
SOUSA, D. M. G. de.; LOBATO, E.. Cerrado: correção do solo e adubação., 
EMBRAPA Informação Tenológica, 2004

SENSORIAMENTO REMOTO
Ementa
Conceitos Básicos e definições de Sensoriamento Remoto. Princípios Físicos. 
Características e principais diferenças dos Sistemas. Sensores mais 
importantes. Resoluções e Aquisição de Imagens. Diferença entre Foto x 
Imagem. Estereoscópia. Análise de Imagens: interpretação Visual e Digital. 
Processamento Digital de Imagens: Correção Atmosférica. Ampliação de 
Contrastes. Georreferenciamento. Composições Coloridas. Rotação Espectral. 
Classificação Digital. Modelagem e quantificações. Aplicações meteorológicas, 
oceanográficas, urbanas e ambientais. Os consequentes documentos 
cartográficos. Estudos de Caso. Atividades Práticas em Laboratório. Trabalho 
de Campo Acadêmico. 
Bibliografia Básica:
FLORENZANO, T. G.. Iniciação em Sensoriamento Remoto., Oficina de 
Textos, 2007
MENESES, P. R.; ASSAD, E. D.; SANO, E. E.. Introdução ao processamento de 
imagens digitais de satélites de Sensoriamento Remoto., UnB, 1995
NOVO, E.M.L.. Sensoriamento remoto - princípios e aplicações, Edgard 
Blucher, 2010
Bibliografia Complementar:
ROSA, R... Introdução ao Sensoriamento Remoto., EDUFU, 2007
BRITO, J. L. S.. Introdução ao Geoprocessamento: Sistema de Informações 
Geográficas., Uberlândia, 1996
SHIMABUKURO, Y. E.; PONZONI, F. J.. . Sensoriamento Remoto no estudo 
da vegetação., Parêntese, 2007
LIU, T.W.. Aplicações de sensoriamento remoto, UNIDERP, 2006
MOREIRA, M.A.. Fundamentos do sensoriamento remoto e metodologias e 
aplicação, UFV, 2011

TEORIA DA REGIÃO E REGIONALIZAÇÃO
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Ementa
Conceito de região e as diferentes linhas teórico- metodológicas. A região 
como categoria/conceito da Geografia. Importância da questão regional e do 
regionalismo. A análise regional, questão da regionalização do espaço e do 
planejamento regional no Brasil e em Goiás. Região na Ciência Geográfica. 
Região e Ensino. Estudo de casos. Atividades Práticas em Laboratório. 
Trabalho de Campo Acadêmico. 
Bibliografia Básica:
ANDRADE, M. C. de.. Espaço, polarização e desenvolvimento., Grijalbo, 1977
BECKER, B. K.. Geopolítica da Amazônia., Zahar, 1982
BEZZI, M. L.. Uma (Re)visão Historiográfica - da gênese aos novos 
paradigmas., UFSM, 2004
Bibliografia Complementar:
CAPEL, H.. Filosofía y Ciencia en la Geografía Contemporánea., Barcanova, 
1988
CASTRO, I. de.. O Mito da necessidade – Discurso e Prática do Regionalismo 
Nordestino., Bertrand do Brasil, 1992
DUARTE, A. C.. O Centro-Oeste na organização regional do Brasil., IBGE, 
1988
ESCOLAR, M.. Crítica do discurso geográfico., Hucitec, 1996
HAESBAERT, R.. Regional-global: dilemas da região e da regionalização na 
Geografia contemporânea., Bertrand Brasil, 2010

TEORIA E MÉTODO EM GEOGRAFIA
Ementa
As relações entre teoria e método na produção do conhecimento geográfico. 
Método e metodologia nas escolas de pensamento geográfico: Geografia 
Clássica, Nova Geografia, Geografia Crítica, Geografia Cultural, Geografia 
Teorética, Geografia Humanística e as novas tendências. As categorias de 
análise na Geografia. As abordagens atuais na epistemologia das ciências: 
paradigma da complexidade, fenomenologia, hermenêutica e semiótica e suas 
implicações na produção do conhecimento geográfico. Relações homem-
natureza. Teoria social e pensamento geográfico brasileiro. Trabalho de 
Campo Acadêmico. 
Bibliografia Básica:
CASSETI, V.. Contra a correnteza., Kelps, 1999
CASTRO, I. E.; GOMES, P. C.; CORRÊA, R. L. (Orgs). Geografia: conceitos e 
temas., Bertrand Brasil, 1996
GOMES, P. C.. Geografia e modernidade., Bertrand Brasil, 1996
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Bibliografia Complementar:
MARANDOLA JUNIOR, E.; HOLZER, W.; OLIVEIRA, L. de. (Orgs.). Qual o 
espaço do lugar? Geografia, epistemologia, fenomenologia., Perspectiva, 2012
MOREIRA, R.. O pensamento Geográfico Brasileiro: as matrizes da 
renovação., Contexto, 2009
SANTOS, B. S.. Um Discurso sobre as Ciências., Cortez, 2009
SILVA, L. R. da.. Do senso comum à Geografia científica., Contexto, 2010
STRAHLER, A. N.. Geografia Física, Ediciones Omega, 1957

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I
Ementa
A pesquisa acadêmica em Geografia. Desenvolvimento do tema de pesquisa. 
Coleta de material bibliográfico. Desenvolvimento teórico metodológico da 
pesquisa. Orientação: relações entre orientador e orientando. Redação do 
TCC. Atividades Práticas em Laboratório. Pesquisas de Campo. Atividades 
complementares de Ensino.
Bibliografia Básica:
ALVES-MAZZOTTI, A. J.;GEWANDSZNAJDER, F. O método nas ciências 
naturais e sociais: pesquisa quantitativa e qualitativa, Pioneira Thomson 
Learning, 2002
CHIZZOTII, A. Pesquisa em ciências sociais, Cortez, 1991
GIL, A.  C. Métodos e técnicas de pesquisa social, Atlas, 1999
Bibliografia Complementar:
MARAFON, G. J. et al. Pesquisa qualitativa em geografia: reflexões teórico-
conceituais e aplicadas, EDUERJ, 2013
TRIVIÑOS, A N. S. Introdução à pesquisa em ciências sociais: a pesquisa 
qualitativa em educação, Atlas, 1987
TEIXEIRA, E. As três metodologias: acadêmica, da ciência e da pesquisa, 
Vozes, 2005
VENTURI, L. A. B. (Org.). Praticando geografia: técnicas de campo e 
laboratório, Oficina de Textos, 2005
ILVA, A. M.; PINHEIRO, M. S. de F.; FRANCA, M. N.. Guia para 
normalização de trabalhos técnico científicos: projetos de pesquisa, trabalhos 
acadêmicos e teses., EDUFU, 2018

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO
Ementa
Pesquisa e coleta de material bibliográfico. A pesquisa empírica. 
Desenvolvimento da pesquisa. Orientação: relações entre orientador e 
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orientando. Redação do TCC. Defesa pública do TCC. Atividades Práticas em 
Laboratório. Trabalho de Campo
Bibliografia Básica:
CHIZZOTII, A. Pesquisa em ciências sociais, Cortez, 1991
SILVA, A. M.; PINHEIRO, M. S. de F.; FRANCA, M. N.. Guia para 
normalização de trabalhos técnico científicos: projetos de pesquisa, trabalhos 
acadêmicos e teses., EDUFU, 2018
VENTURI, L. A. B. (Org.). Praticando geografia: técnicas de campo e 
laboratório. São  Paulo, Oficina de Textos, 2005
Bibliografia Complementar:
TEIXEIRA, E.. As três metodologias: acadêmica, da ciência e da pesquisa, 
Vozes, 2005
TRIVIÑOS, A N. S. Introdução à pesquisa em ciências sociais: a pesquisa 
qualitativa em educação, Atlas, 1987
MARAFON, G. J. et al. (Org.).. Pesquisa qualitativa em geografia: reflexões 
teórico-conceituais e aplicadas, EDUERJ, 2013
SEABRA, G. de F. Pesquisa científica: o método em questão, Editora UnB, 
2011
ALVES-MAZZOTTI, A. J.;GEWANDSZNAJDER, F. O método nas ciências 
naturais e sociais: pesquisa quantitativa e qualitativa, Pioneira Thomson 
Learning, 2002

6.2.2    Ementas das disciplinas obrigatórias do núcleo específico

DIDÁTICA E FORMAÇÃO DE PROFESSORES
Ementa
Desenvolvimento histórico da Didática. Importância da Didática e 
fundamentos pedagógicos na formação do educador. Os componentes do 
processo didático: os conteúdos, o ensino e a aprendizagem. A identidade do 
profissional educador. Ensino articulado à pesquisa. Recursos e 
procedimentos didáticos nas diferentes etapas de ensino. Importância da 
didática para o Professor
Bibliografia Básica:
ASTOLFI, J.; DEVELAY, M.. Didática das Ciências., Papirus, 2008
ANDRÉ, M. E.D.A; OLIVEIRA, M.R. N. S.. Alternativas no Ensino de 
Didática., Papirus, 1997
CANDAU, V. M. (Org.). Didática, currículo e saberes escolares., DP&A, 2000
Bibliografia Complementar:
CANDAU, V.M.F.. Rumo a uma Nova Didática., Vozes, 1988
CASTELLAR, S.. Educação geográfica: teorias e práticas., Contexto, 2006
CUNHA, M. I.. O bom professor e sua prática., Papirus, 2007
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FREITAS, L.C.. Crítica da organização do trabalho pedagógico e da didática., 
Papirus, 2006
DELIZOICOV, D.. Ensino de Ciências: Fundamentos e métodos., Cortez, 2002

DIDÁTICA PARA O ENSINO DE GEOGRAFIA
Ementa
Metodologia no Ensino de Geografia nos diferentes níveis de ensino: 
discussão teórica da avaliação escolar. Ação Didática: planejamento, execução, 
e avaliação da aprendizagem. O uso dos recursos didáticos o planejamento do 
trabalho docente; O ofício do professor e as suas competências, habilidades e 
atitudes. Material didático: análise, produção e avaliação. Ensino em contextos 
escolares: limites e possibilidades. A intencionalidade subjacente ao ato de 
ensinar.. Trabalho de Campo Acadêmico. Prática como Componente 
Curricular.
Bibliografia Básica:
CAVALCANTI, L. S. de.. Geografia, escola e construção de conhecimentos., 
Papirus, 1998
CASTELLAR, S. (Org.). Educação Geográfica: teorias e práticas docentes., 
Contexto, 2006
CASTELLAR, S. (Org.). Educação Geográfica e as teorias de aprendizagens. 
Cadernosdo Cedes/Centro de Estudos Educação Sociedade., São Paulo, 2005
Bibliografia Complementar:
CASTRO GIOVANNI. A. et al.. Ensino da geografia - práticas e textualização 
no cotidiano, Mediação, 2003
LIBÂNEO, J. C.. Organização e Gestão da escola: teoria e prática., Alternativa, 
2001
MORAN, J. M.. Mudanças na comunicação pessoal., Paulinas, 1998
REGO, N. et al.. Geografia: práticas pedagógicas para o ensino médio., 
Artmed, 2007
CASTROGIOVANNI, A. C. et al.. Geografia em sala de aula: práticas e 
reflexões., UFRGS/AGB, 1999

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM GEOGRAFIA I
Ementa
Concepções de formação de professores e as bases do Estágio Supervisionado 
na licenciatura/ UFG. A profissão, a profissionalização de professor de 
Geografia e seus espaços de atuação. A escola, o projeto pedagógico, a 
organização e a dinâmica escolar. Atividades Práticas em Laboratório. 
Trabalho de Campo Acadêmico. Prática como Componente Curricular.
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Bibliografia Básica:
ANDRÉ, M. (Org).. O papel da pesquisa na formação e na prática dos 
professores., Papirus, 2001
BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto.. Parâmetros Curriculares 
Nacionais do Ensino Médio: Ciências Humanas e suas Tecnologias., MEC/
SEF, 1999
LIBÂNEO, J. C.. Organização e Gestão da Escola: Teoria e Prática., 
Alternativa, 2003
Bibliografia Complementar:
PASSINI, E. Y.. Prática de Ensino de Geografia e Estágio Supervisionado., 
Contexto, 2007
PIMENTA, S. G.; LIMA, M. do S. L.. Estágio e Docência., Cortez, 2008
PONTUSCHKA, N. N. A Geografia: pesquisa e ensino. In: CARLOS, A. F. A. 
(Org.). Novos Caminhos da Geografia., Contexto, 1999
ROCHA, G.. O Rêgo. Uma breve história da formação do professor de 
Geografia no Brasil. Terra Livre, Geografia, política e cidadania., São Paulo, 
2000
SPÓSITO M. E. B. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino de 
Geografia: pontos e contrapontos para um debate. In: CARLOS, A. F. A.; 
OLIVEIRA A. U. de.. Reformas no mundo da educação – parâmetros 
curriculares e Geografia., Contexto, 1999

ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO II
Ementa
As observações da Escola campo e da Sala de aula. Planejamento das aulas de 
Geografia e a regência. Elaboração do Projeto de Intervenção Pedagógica 
(PIP). Atividades Práticas em Laboratório. Trabalho de Campo Acadêmico. 
Atividades complementares de Ensino.
Bibliografia Básica:
ARAÚJO, U. F. de.. Temas Transversais e a estratégia de Projetos., Moderna, 
2003
CALLAI, H. C.. A Geografia e a escola: muda a geografia? Muda o ensino? In: 
Revista Terra Livre., São Paulo, 2001
LIBÃNEO, J. C.. A aula como forma de organização do ensino. In: Didática., 
Cortez, 1994
Bibliografia Complementar:
OLIVEIRA, A. U.. Para onde vai o ensino de Geografia?, Contexto, 1990
PASSINI, E. Y.; PASSINI, R.; MALYSZ, S. T. (Org). Planejamento. In: Práticas 
de ensino de Geografia e estágio supervisionado., Contexto, 2007
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PONTUSCHKA, N. N., PAGANELLI; T. I.; CACETE, N. H.. Para ensinar e 
aprender Geografia., Cortez, 2007
PONTUSCHKA, N. N.; PAGANELLI, T. I.; CACETE, N. H. (Org.). 
Representações e linguagens no ensino de Geografia. In: Para ensinar e 
aprender Geografia., Cortez, 2007
SANTOS, M.. Deficientes cívicos. O país distorcido: o Brasil, a globalização e 
a cidadania., Publifolha, 2004

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM GEOGRAFIA III
Ementa
Aplicação do Projeto de Intervenção Pedagógica (PIP). Análise, discussão e 
apresentação dos resultados do PIB e das demais atividades dos Estágios 
Supervisionados em Geografia. Relatório de Estágio em Geografia. 
Apresentação pública dos resultados da intervenção pedagógica. Atividades 
Práticas em Laboratório. Trabalho de Campo Acadêmico. Prática como 
Componente Curricular.
Bibliografia Básica:
FERREIRA, N. T. Cidadania: uma questão para educação., Cortez, 1993
FREIRE, P.. A importância do ato de ler: em três artigos que se completam., 
Cortez, 1994
FREIRE, P.. Pedagogia da autonomia: saberes necessários a prática educativa., 
Paz e Terra, 2003
Bibliografia Complementar:
HUHNE, L. M (Org.). Metodologia Científica: cadernos de textos e técnicas., 
Agir, 1990
MÉSZÁROS, I.. A educação para além do capital., Boitempo, 2005
SANTOS, M.. Geografia, representações sociais e escola pública. In: Revista 
Terra Livre, Record, 2001
SANTOS, M.. O espaço do cidadão., Nobel, 2000
VASCONCELLOS, C. dos S.. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem 
e Projeto Político-Pedagógico., Libertad, 2002

FUNDAMENTOS FILOSÓFICOS E SÓCIO-HISTÓRICOS DA 
EDUCAÇÃO
Ementa
A educação como processo social. A Educação Brasileira na história do 
ocidente. A ideologia liberal e os princípios da educação pública. Sociedade, 
cultura e educação no Brasil. Os movimentos educacionais e a luta pelo ensino 
público no Brasil. A relação entre a esfera pública e privada no campo da 
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educação e os movimentos da educação popular. A educação em Goiás.
Bibliografia Básica:
BRANDÃO, C. R.. Educação Popular, Brasiliense, 1984
CAVALCANTI, L. de S. (Org.). Formação de professores: concepção e prática 
em Geografia, Vieira, 2006
CHAUI, M. de S.. A Reforma do Ensino. In. Revista Discurso, São Paulo, 1978
Bibliografia Complementar:
DURKHEIM, E.. Educação e sociologia., Melhoramentos, 1973
GERMANO, J. W.. Estado Militar e educação no Brasil: 1964 – 1985., 
UNICAMP/Cortez, 1993
GHIRALDELLI JUNIOR, P.. História da educação., Cortez, 1999
PEIXOTO, A. J.. Filosofia, educação e cidadania., Alínea, 2002
PEIXOTO, A. J.. Formação de professores: políticas, concepções e 
perspectivas., Alternativa, 2001

POLÍTICAS EDUCACIONAIS NO BRASIL
Ementa
A relação do Estado e políticas educacionais. Os desdobramentos da política 
educacional no Brasil pós-1964. As políticas de regulação e gestão da 
Educação Brasileira e a redemocratização da sociedade brasileira. Os 
movimentos de diversificação, diferenciação e avaliação da educação nacional. 
Legislação Educacional atual. A regulamentação do Sistema Educativo Goiano 
e as perspectivas para a Escola Pública em Goiás. A função social da educação. 
O papel da educação na formação do professor.
Bibliografia Básica:
AZEVEDO, J. M. L. de. A educação como política pública., Autores 
Associados, 1997
CURY, C. R. J.. A nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional: uma 
reforma educacional?, Editora Brasil, 1997
DAVIS, N.. Legislação Educacional Federal Básica., Cortez, 2004
Bibliografia Complementar:
DOURADO, L. F.; PARO, V. H. (Org.). Políticas Públicas e Educação Básica., 
Xamã, 2001
DUARTE, M. R. T.; OLIVEIRA, D. A.. Política e trabalho na escola: 
administração dos sistemas públicos de educação., Autêntica, 1999
HADDAD, S.; TOMMASI, L. de.; WARDE, M. J. (Org.).. O Banco Mundial e as 
políticas educacionais., Cortez, 2000
LIBANEO, J. C.; OLIVEIRA, J. F. de.; TOSCHI, M. S.. Educação escolar: 
políticas, estruturas e organização., Cortez, 2003
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OLIVEIRA, R. P. de. (Org.). Política Educacional: impasses e alternativas., 
Cortez, 1998

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO I
Ementa
 Introdução ao estudo da Psicologia: fundamentos históricos e 
epistemológicos; a relação Psicologia e Educação. Abordagens teóricas: 
comportamental e psicanalítica e suas contribuições para a compreensão do 
desenvolvimento cognitivo, afetivo, social e psicomotor e suas implicações no 
processo ensino-aprendizagem.
Bibliografia Básica:
ANTUNES, M. A. M.. A Psicologia escolar: teorias críticas., Casa do Psicólogo, 
2003
AGUINO, J. G.. Do cotidiano escolar: ensaios sobre a ética e seus aversos., 
Summus, 2000
BOOK, A. M. et al.. Psicologias: uma introdução ao estudo da Psicologia., 
Saraiva, 1988
Bibliografia Complementar:
CANDAU, V. M.. Cultura, linguagem e subjetividade no ensinar e aprender., 
DP&A, 2000
CASTRO, l. R. (Org.). Infância e adolescência na cultura do consumo, NAU, 
1998
CÓRIA, S. M. A.. Psicologia aplicada a educação., EPU, 1977
CUNHA, M. V. da.. Psicologia da Educação., DP&A, 2002
SAWREY, J. L. T.. Psicologia Educacional., LCT, 1987

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO II
Ementa
Concepções de aprendizagem e desenvolvimento da teoria HistóricoCultural. 
Análise crítica de suas contribuições para os processos de ensino 
aprendizagem e construção do conhecimento na Educação Básica. 
Possibilidades e limites do conhecimento psicológico à análise das questões 
educacionais: relação professor aluno, interações socioculturais, constituição 
dos sujeitos nas práticas sociais.
Bibliografia Básica:
COUTINHO, M. T. C., e MOREIRA, M.. Psicologia da educação – Um estudo 
dos processos Psicológicos de desenvolvimento e aprendizagem Humanos, 
Atual, 1999
LAJONQUIÈRE, Leandro de.. De Piaget a Freud: para pensar as 
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aprendizagens. A (psico)pedagogia entre o conhecimento e o saber, Vozes, 
1992
FONTANA, Roseli e CRUZ, Maria Nazaré. Psicologia e trabalho psicológico., 
Atual, 1997
Bibliografia Complementar:
AQUINO, Júlio G.. Confrontos na sala de aula: uma leitura institucional da 
relação professor-aluno., Sammus, 1996
OLIVEIRA, Marta K.. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento – um 
processo sócio-histórico, Scipione, 1993
PATTO, M. H. S.. Introdução à psicologia escolar, Casa do Psicólogo, 1997
PLACO, Vera Maria N. Souza (Org.). Psicologia & Educação: revendo 
contribuições, Educ, 2000
MORAES, L. A. S. S.. Identidade do adolescente na contemporaneidade: 
contribuições da escola. Transformações em Psicologia, Papirus, 2009

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS EM GEOGRAFIA FÍSICA
Ementa
O uso das metodologias em Geografia Física como Componente Curricular: 
abordagens, métodos e procedimentos. Reconhecimento de formas, 
compartimentos, segmentos, uso e ocupação do solo. Materiais de uso em 
campo e manipulação de mapas e documentos cartográficos temáticos. 
Observação e descrição de rochas, solos, rios, aspectos climáticos, 
biogeográficos, cobertura vegetal, fauna e rede urbana. Registro de 
informações em fontes primárias: caderneta de campo, croquis de campo, 
questionários e entrevistas. Experimentações em campo. O Trabalho de 
Campo em Geografia.
Bibliografia Básica:
ROSS. Jurandir Sanches. Geografia do Brasil, Edusp, 1996
CAVALCANTI, Lana de Souza. Geografia, escola e construção de 
conhecimentos, Papirus, 2006
CASTROGIOVANI, Antônio Carlos; CALLAI, Helena Copetti; KAERCHER, 
Nestor André. Ensino de Geografia: práticas e textualizações no cotidiano, 
Mediação, 2008
Bibliografia Complementar:
CANDAU, Vera Maria.(Org.). Didática, currículo e saberes escolares, DP&A, 
2001
FAZENDA, Ivani C. A pesquisa em educação e as transformações do 
conhecimento, Papirus, 2006
VESENTINI, José William. O ensino de Geografia no século XXI., Papirus, 
2006
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LÜDKE, Menga. (Coord.). O professor e a pesquisa, Papirus, 2001
SPOSITO, Maria Encarnação Beltrão (Org.). Livros didáticos de geografia e 
historia: avaliação e pesquisa, Cultura Acadêmica, 2006

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS EM GEOGRAFIA HUMANA
Ementa
Categorias e conceitos da geografia,  como, espaço, território, lugar, paisagem, 
e outros, nas dimensões do mundo urbano e rural. Práticas em atividades de 
sala de aula, laboratórios, trabalhos de campo e visitas à escolas. Análise de 
livros didáticos, produção de material didático e produção de textos. As 
práticas de ensino e metodologias articulados com a linguagem digital da 
internet: videochamada, uso do celular, computador, gravação, edição, 
publicação, redes sociais, entre outros.
Bibliografia Básica:
ROSS. Jurandir Sanches. Geografia do Brasil, 1, 1996
CAVALCANTI, Lana de Souza. Geografia, escola e construção de 
conhecimentos, Papirus, 2006
CASTROGIOVANI, Antônio Carlos; CALLAI, Helena Copetti; KAERCHER, 
Nestor André. Ensino de Geografia: práticas e textualizações no cotidiano, 
Mediação, 2008
Bibliografia Complementar:
CANDAU, Vera Maria.(Org.). Didática, currículo e saberes escolares., DP&A, 
2001
FAZENDA, Ivani C. A pesquisa em educação e as transformações do 
conhecimento, Papirus, 2008
VESENTINI, José William. O ensino de Geografia no século XXI, Papirus, 
2005
SPOSITO, Maria Encarnação Beltrão (Org.). Livros didáticos de geografia e 
historia: avaliação e pesquisa., Cultura Acadêmica, 2005
SANTOS, Milton: SILVEIRA, Maria Laura.. O Brasil: território e sociedade no 
início do século XXI., Edusp, 2001

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS EM CARTOGRAFIA E GEOTECNOLOGIAS
Ementa
O espaço geográfico, sua representação através do registro, análise e 
comunicação do conhecimento geográfico e associação as geotecnologias 
como ferramentas metodológicas e de instrumentos didáticos, cujo 
desenvolvimento tem como base o reconhecimento da ciência no processo de 
reflexão e interlocução com a realidade social e firmando-se na relação entre 
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teoria e prática na produção do conhecimento em Cartografia e 
Geotecnologias.
Bibliografia Básica:
CAVALCANTI, Lana de Souza. Geografia, escola e construção de 
conhecimentos, Papirus, 2006
CASTROGIOVANI, Antônio Carlos; CALLAI, Helena Copetti; KAERCHER, 
Nestor André. Ensino de Geografia: práticas e textualizações no cotidiano., 
Mediação, 2008
Almeida Rosangela (org).. Cartografia escolar, Contexto, 2007
Bibliografia Complementar:
CANDAU, Vera Maria.(Org.). Didática, currículo e saberes escolares., DP&A, 
2001
FAZENDA, Ivani C. A pesquisa em educação e as transformações do 
conhecimento, Papirus, 2008
VESENTINI, José William. O ensino de Geografia no século XXI, Papirus, 
2005
LÜDKE, Menga. (Coord.). O professor e a pesquisa, Papirus, 2001
SPOSITO, Maria Encarnação Beltrão (Org.). Livros didáticos de geografia e 
historia: avaliação e pesquisa, Cultura Acadêmica, 2005

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DE TRABALHO DE CAMPO
Ementa
Epistemologia do trabalho de campo na Geografia. Trabalho de campo como 
metodologia no ensino de Geografia. O trabalho de campo como metodologia 
de ensino e pesquisa na Educação Básica: abordagem, métodos e 
procedimentos. Planejamento das atividades de campo.  A importância do 
trabalho de campo para a formação de professores. 
Bibliografia Básica:
VENTURI, Luís Antônio B. (Org.). Praticando geografia: técnicas de campo e 
laboratório, Oficina de textos, 2005
PONTUSCHKA, Nidia Nacib; OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino de. (org.). 
Geografia em Perspectiva., Contexto, 2004
CASTROGIOVANI, Antônio Carlos; CALLAI, Helena Copetti; KAERCHER, 
Nestor André. Ensino de Geografia: práticas e textualizações no cotidiano, 
Mediação, 2008
Bibliografia Complementar:
CANDAU, Vera Maria.(Org.). Didática, currículo e saberes escolares, DP&A, 
2001
FAZENDA, Ivani C.. A pesquisa em educação e as transformações do 
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conhecimento, Papirus, 2006
VESENTINI, José William. O ensino de Geografia no século XXI, Papirus, 
2005
LÜDKE, Menga. (Coord.). O professor e a pesquisa, Papirus, 2001
SPOSITO, Maria Encarnação Beltrão (Org.). Livros didáticos de geografia e 
historia: avaliação e pesquisa., Cultura Acadêmica, 2006

6.2.3    Ementas das disciplinas optativas

POLÍTICAS PÚBLICAS E PLANEJAMENTO
Ementa
Conceitos sobre Políticas Públicas e planejamento. Concepções políticas de 
organização da sociedade humana. Políticas Públicas para produção do espaço 
geográfico. O papel do Estado na formação das políticas nacionais de 
desenvolvimento. As esferas do poder público e suas políticas. O planejamento 
como instrumento de viabilização da vontade pública no Brasil. A ação do 
Estado e os interesses privados. Políticas Públicas do Estado e do Município.  
Atividades Práticas em Laboratório. Trabalho de Campo Acadêmico. 
Atividades complementares de Ensino.
Bibliografia Básica:
BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil – 1988., Senado 
Federal / Subsecretaria de Edições Técnicas, 2000
CATALÃO. LEI COMPLEMENTAR 3.439, de 08 de dezembro de 2016. 
Institui o Plano Diretor de Ordenamento do Território e Desenvolvimento 
Sustentável de Catalão, que dispõe sobre o Plano de Parcelamento, Uso e 
Ocupação do Solo, Instrumentos Urbanísticos e Sistema de Gestão., Gabinete 
do Prefeito, 2016
CHAVES, M. R.A. A devastação legal do Cerrado e a produção de carvão 
vegetal em Catalão - GO, UNESP, 1998
Bibliografia Complementar:
DREW, D.. Processos interativos homem meio ambiente., Difel, 1986
FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATÍSTICA.. Geografia do Brasil – Região Centro-Oeste., SERGRAF/
IBGE, 1977
GOIÁS. Secretaria de Estado da Casa Civil. Lei 18.104, de 18 de julho de 
2013.. Dispõe sobre a proteção da vegetação nativa, institui a nova Política 
Florestal do Estado de Goiás e da outras providências., Diário Oficial do 
Estado, 2013
LEFF, E.. Ecologia, capital e cultura: racionalidade ambiental, democracia 
participativa e desenvolvimento sustentável., EDIFURB, 2000
MORAES, A. C. R. de.. Meio ambiente e Ciências Humanas., Hucitec, 2002
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IMPACTOS AMBIENTAIS DO USO DAS TERRAS
Ementa
: Conceitos de impacto ambiental. Definição e condicionantes gerais dos tipos 
de impactos relacionados ao uso e ocupação das terras. As classes de uso das 
terras. Classificação Brasileira da Capacidade de Uso das Terras. O uso e 
ocupação das terras como principal condicionante aos processos de 
degradação. Medidas preventivas de controle de impactos ambientais e dos 
usos das terras. Legislação ambiental de controle ao impacto ambiental. Planos 
de controle de impactos. Estudos de caso. Atividades Práticas em Laboratório. 
Trabalho de Campo Acadêmico. Atividades complementares de Ensino.
Bibliografia Básica:
AMADO, F.. Direito Ambiental., Juspodivm, 2017
BRASIL. Presidência da República. Casa Civil.. LEI 12.651, de 25 de maio de 
2012. Código Florestal Brasileiro. Dispõe sobre a proteção da vegetação nativa 
e dá outras providencias., Diário Oficial da União, 2012
BIGARELLA, J. J. et al.. Estrutura e origem das paisagens tropicais e 
subtropicais., UFSC, 1994
Bibliografia Complementar:
BERTONI, J.; NETO, F. L.. Conservação do solo., Ícone, 1999
BUCKMAN, H. O.; BRADY, N.. Natureza e propriedade dos solos., Freitas 
Bastos, 1983
EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA.. Sistema 
Brasileiro de Classificação de Solos., EMBRAPA/SPI, 2015
OLIVEIRA, J. B. de.; JACOMINE, P. K. T.; CAMARGO, M. N.. Classes gerais 
de solos do Brasil: guia auxiliar para seu conhecimento., FUNEP, 1992
RAMALHO FILHO, A.; BEECK, K. J.. Sistema de Avaliação da Aptidão 
Agrícola das Terras., EMBRAPA, 1995

GEOGRAFIA E CIDADANIA
Ementa
Estudos sobre cidadania na Ciência Geográfica. Sociedade e cidadania. 
Geografia e as questões sociais no século XX e XXI. Ações cidadãs no mundo e 
no Território Brasileiro. Pluralidade das produções intelectuais da Geografia 
Brasileira sobre a temática cidadania. O papel da Geografia na discussão da 
cidadania. Trabalho de Campo Acadêmico. Atividades complementares de 
Ensino.
Bibliografia Básica:
ANDRADE, M. C.. A Geografia e a questão social., EDUFAL, 1997
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ANTUNES, R.. . Os sentidos do trabalho: ensaio sobre a afirmação e a negação 
do trabalho., Boitempo, 2002
BUARQUE, C.. A revolução das pequenas coisas: a experiência de Brasília 
1995/ 1999., Proposta, 1999
Bibliografia Complementar:
DAVIS, M.. . Holocaustos coloniais: clima, fome e imperialismo na formação 
do Terceiro Mundo., Record, 2002
GOHN, M. da G.. História dos movimentos e lutas sociais., Loyola, 1995
MASI, D. de.. O ócio criativo., Sextante, 2000
GRZBOWSKI, C.. Fome: uma questão de cidadania., Jornal da Cidadania / 
Terra Cidadã, 1996
VIEIRA, L.. Cidadania e globalização., Record, 1999

HIDROGRAFIA
Ementa
Conceitos fundamentais de hidrografia e hidrologia. O ciclo hidrológico: a 
água na Terra, sua ocorrência, circulação e distribuição. A relação das águas 
com os ambientes e a vida no Planeta. Padrões de drenagem. A água como 
recurso para as atividades da sociedade humana. A bacia hidrográfica como 
unidade de planejamento e gestão das águas. A dinâmica das águas nas 
principais bacias hidrográficas brasileiras. Atividades Práticas em Laboratório. 
Trabalho de Campo Acadêmico. Atividades complementares de Ensino.
Bibliografia Básica:
ALMEIDA, L. de. et al.. Hidrogeologia do Estado de Goiás e Distrito Federal., 
Secretaria de Indústria e Comercio de Goiás. Superintendência de Geologia e 
Mineração,, 2006
BRAGA, B. TUCCI, M.. Drenagem urbana: gerenciamento, simulação e 
controle., Editora da Universidade/ABRH, 1998
CHRISTOFOLETTI, A.. Geomorfologia., Edgard Blucher/EDUSP, 1974
Bibliografia Complementar:
LANNA, A. E. L.. Gerenciamento de bacia hidrográfica. Aspectos conceituais e 
metodológicos., IBAMA, 1995
LOMBARDI NETO, F.; BERTONI, J.. Conservação do solo., ICONE, 2008
MOTA, S.. Preservação e conservação dos recursos hídricos., ABES, 1995
MONTEIRO, M. F.; SILVA, T. C. da.. Centro Editorial e Didático/UFBA, 
Centro Editorial e Didático/UFBA, 1979
PINTO, N. L. de S. et al.. Hidrologia Básica, Edgard Blucher, 1976

GEOGRAFIA DO TURISMO
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Ementa
Bases teóricas da Geografia e sua aplicabilidade ao turismo. Modalidades e 
tipos de turismos. Impactos econômicos, sociais, culturais e ambientais do 
turismo e as transformações no espaço geográfico. Políticas públicas e 
estratégias para o turismo no Brasil e em Goiás. Trabalho de Campo 
Acadêmico. Atividades complementares de Ensino.
Bibliografia Básica:
ALMEIDA, M. G. (Org.). Paradigmas do Turismo., Alternativa, 2003
BARRETO, M.. Manual de Iniciação ao Estudo do Turismo., Papirus, 1997
BELTRÃO, O. de.. Turismo: a indústria do Século 21, Novo Século, 1999
Bibliografia Complementar:
BENI, M. C.. Política e planejamento de turismo no Brasil., Aleph, 2006
COOPER, C.. Turismo: princípios e prática., Bookman, 2007
COSTA, E. B. da.. Cidades da patrimonialização global., Humanitas, 2015
CRUZ, R. de C. A. da.. A Introdução à Geografia do Turismo., Roca, 2000
LEMOS, A. I. G. de.. Turismo: impactos socioambientais., Hucitec, 1996

GEOGRAFIA DO BRASIL
Ementa
A caracterização do território brasileiro, enfatizando os ecossistemas, 
estruturas climáticas, geológicas, geomorfológicas e a dinâmica hidrográfica e 
seus reflexos na gestão do território. O processo de ocupação territorial e as 
fases de desenvolvimento econômico, a interação da sociedade com a natureza 
e suas derivações socioambientais. A formação sociocultural do Brasil. 
Planejamento e gestão territorial. Atividades Práticas em Laboratório. 
Trabalho de Campo Acadêmico. Atividades complementares de Ensino.
Bibliografia Básica:
AB’SABER, A. N.. Os domínios de natureza no Brasil., Ateliê Editorial, 2003
AB’SABER, A. N.. Províncias Geológicas e Domínios Morfoclimáticos do 
Brasil., In: Geomorfologia, n. 20, Instituto de Geografia/USP, 1969
AZEVEDO, A.. Brasil: a terra e o homem., Companhia Editora Nacional, 1964
Bibliografia Complementar:
BASTIDE, R.. Brasil, terra de contrastes., Difusão Europeia do Livro, 1973
BIGARELLA, J. J. et al.. Estrutura e origem das paisagens tropicais e 
subtropicais., UFSC, 1994
PRADO JUNIOR, C.. Formação do Brasil contemporâneo: colônia., 
Companhia das Letras, 2001
CASTRO, I.E.et al.. Brasil: questões atuais da reorganização do território., 
Bertrand Brasil, 1996
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FURTADO, C.. Formação econômica do Brasil., Companhia Editora Nacional, 
1998

GEOGRAFIA E ECONOMIA POLÍTICA
Ementa
: Economia e espaço geográfico: localização, circulação, redes, produção.  
Formas produtivas e espaços de produção: Taylorismo, Fordismo e Toyotismo. 
Divisão Internacional, territorial/Regional do Trabalho. Cidade e indústria e 
produção flexível e trabalho precário no processo de globalização da 
economia e os reflexos na sócioeconomia e no ambiente. Fundamentos da 
Economia política e espacial: conceitos, categorias e teorias. Desenvolvimento 
desigual e combinado. Ciclos econômicos, liberalismo, Social- democracia, 
Keynesianismo, Estatais e mercado. Trabalho de Campo Acadêmico. 
Atividades complementares de Ensino.
Bibliografia Básica:
ANTUNES, R.. Os Sentidos do trabalho: ensaio sobre a afirmação e a negação 
do trabalho., Boitempo, 1999
BENKO, G.. Economia, espaço e globalização: na aurora do século XXI., 
Hucitec, 1996
CASTELLS, M.. A sociedade em rede: a era da informação: economia, 
Sociedade e Cultura, Paz e Terra, 1999
Bibliografia Complementar:
CHESNAIS, F.. A Mundialização do Capital., Xamã, 1996
GEORGE, P.. Geografia Econômica., Difel, 1983
GORENDER, J.. Marxismo sem utopia., Ática, 1999
HARVEY, D.. O Enigma do Capital – e as crises do Capitalismo., Boitempo, 
2015
NETO, B. R. de M.. Marx, Taylor e Ford: as forças produtivas em discussão., 
Brasiliense, 1991

DINÂMICA E PERCEPÇÃO DA PAISAGEM
Ementa
A produção da natureza. Conceitos de natureza e paisagem. Percepção de 
paisagens. Métodos perceptivos e construtivos das paisagens. Categorias de 
paisagens. Paisagens do Brasil e os impactos ambientais. Aspectos da 
biodiversidade das paisagens brasileiras. Paisagens culturais e conflitos 
perceptivos. Manifestações topofílicas sobre paisagens do Brasil. Atividades 
Práticas em Laboratório. Trabalho de Campo Acadêmico. Atividades 
complementares de Ensino.
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Bibliografia Básica:
AB’SABER, A. N.. Os domínios de natureza no Brasil., Ateliê Editorial, 2003
ALMEIDA, M. G. de.; CHAVEIRO, E. F.; BRAGA, H. C. (Org.). Geografia e 
cultura: os lugares da vida e a vida dos lugares., Vieira, 2008
BERTRAND, G.. Paisagem e geografia física global: esboço metodológico., 
USP/Instituto de Geografia, 1971
Bibliografia Complementar:
CORRÊA, R. L.; ROSENDAHL, Z. (Org.). Paisagens, textos e identidade, 
UERJ, 2004
DEL RIO, V.; OLIVEIRA, L. de. (Org.). Percepção ambiental: a experiencia 
Brasileira, Studio Nobel, 1999
DREW, D.. Processos interativos homem-meio ambiente., Difel, 1986
GOMES, H. (Coord.). Universo do Cerrado., UCG, 2008
PRADO JUNIOR, C.. História econômica do Brasil., Brasiliense, 1992

GEOGRAFIA CULTURAL
Ementa
Geografia cultural: gênese, renovação e revalorização. Conceitos e temas da 
Geografia Cultural. Geografia cultural e o urbano. Geografia cultural e espaço 
rural. Cultura regional. A Religião na perspectiva da Geografia cultural. 
Cultura e simbolismo nas paisagens humanas. Atividades Práticas em 
Laboratório. Trabalho de Campo Acadêmico. Atividades complementares de 
Ensino.
Bibliografia Básica:
ALMEIDA, M. G. de.; CHAVEIRO, E. F.; BRAGA, H. C. (Org.). Geografia e 
cultura: os lugares da vida e a vida dos lugares., Vieira, 2008
CASTELLS, M.. O poder da identidade: a era da informação - economia 
sociedade e cultura., Paz e Terra, 1999
CASTRO, I. E. de. et al.. Explorações geográficas., ertrand Brasil, 2006
Bibliografia Complementar:
CANCLINI, N. G.. A globalização imaginada., Iluminuras, 2003
CARVALHAL, T. B. Gênero e classe nos sindicatos., Edições Centelha, 2004
ROSENDAHL, Z. (Org.). Geografia cultural: um século., EDUERJ, 2000
ROSENDAHL, Z.. Espaço e religião: uma abordagem geográfica., EdUERJ, 
1996
RAFFESTIN, C.. Por uma Geografia do poder., Ática, 1993

ECOLOGIA DA SAÚDE
Ementa
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Conceitos básicos de ecologia. Estrutura e relações dinâmicas dos 
ecossistemas. Dinâmica de populações. População humana e ambiente 
antrópico. Ambiente e atualidades. Desafios em saúde e ambiente. Impactos 
socioambientais sobre a saúde e qualidade de vida da população humana. 
Inter- relações entre clima e saúde. Desenvolvimento socioambiental e os 
recursos naturais renováveis. Ecologia da fome. Reflexões críticas sobre o 
ambiente e a saúde. Atividades Práticas em Laboratório. Trabalho de Campo 
Acadêmico. Atividades complementares de Ensino.
Bibliografia Básica:
MINAYO, M. C. S.; MIRANDA, A. C. (Orgs). Saúde e ambiente sustentável: 
estreitando nós., Fiocruz, 2002
DAJOS. R.. Ecologia Geral., Vozes, 1983
DREW, D.. Processos interativos homem-meio ambiente., Difel, 1986
Bibliografia Complementar:
FORTTINI, O.. Ecologia, epidemiologia e sociedade., Artes Médicas, 2004
LITLE, E. P. (Org.). Políticas ambientais no Brasil: análises, instrumentos e 
experiências., IIEB, 2003
ODUM, E. P.. Fundamentos de ecologia., Fundação Caloste Gulbenkian, 1985
PHILIPPI JUNIOR, A.. Saneamento, saúde e meio ambiente., Manole, 2004
RICKLEFS, R. E.. Economia da natureza., Guanabara Koogan, 2003

GEOGRAFIA  E  MOVIMENTOS  SOCIAIS
Ementa
As teorias dos movimentos sociais. Geografia e movimentos sociais. Os 
movimentos sociais no campo e na cidade. Políticas públicas e movimentos 
sociais Movimentos sociais e novas territorialidades. Movimentos sociais no 
contexto da globalização. Tendências e perspectivas contemporâneas.
Bibliografia Básica:
AMIN, S,; HOUTART, F.. Mundialização das resistências: o estado das lutas., 
Cortez, 2003
CASTELLS, M.. Redes de indignação e esperança: movimentos sociais na era 
da internet., Zahar, 2013
FERNANDES, B. M.. A Formação do MST no Brasil., Vozes, 2000
Bibliografia Complementar:
GONÇALVES, C. W. P.. A globalização da natureza e a natureza da 
globalização., Civilização Brasileira, 2006
GOHN. M. da G.. Movimentos sociais no início do século XXI: antigos e 
novos atores sociais., Vozes, 2003
GRZYBOWSKI, C.. Caminhos e descaminhos dos movimentos sociais no 
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campo., Vozes/Fase, 1990
PEDON, N. R.. Geografia e movimentos sociais: dos primeiros estudos à 
abordagem socioterritorial., Unesp, 2013
SANTOS, M.. O espaço do cidadão., Nobel, 1996

PLANEJAMENTO URBANO
Ementa
Conceitos e teorias do planejamento. O planejamento no Brasil. O 
planejamento setorial, o integrado e o estratégico. A interface planejamento 
urbano e territorial. Normas legais e instrumentos de planejamento urbano. 
Planejamento urbano participativo. Os processos sociais e a função da cidade/
urbano. A infraestrutura urbana. A ocupação do sitio urbano e a dinâmica no 
ambiente das cidades. O planejamento urbano como processo de controle e 
organização sócioespacial e ambiental. Atividades Práticas em Laboratório. 
Trabalho de Campo Acadêmico. Atividades complementares de Ensino.
Bibliografia Básica:
ARANTES, O.; VAINER, C.; MARICATO. E.. A Cidade do pensamento único: 
desmanchando consensos., Vozes, 2011
DUARTE, F.. Planejamento urbano., IBPEX, 2007
CASSETI, V.. Ambiente e apropriação do relevo., Contexto, 1995
Bibliografia Complementar:
BRASIL. Ministério das Cidades.. Plano Diretor Participativo: guia para a 
elaboração pelos municípios e cidadãos., Ministério das Cidades/CONFEA, 
2005
HARVEY, D.. A produção capitalista do espaço., Annablume, 2005
MARICATO. E.. O impasse da Política Urbana no Brasil., Vozes, 2011
ROLNIK, R. (Org.). Estatuto da Cidade: guia para a implementação pelos 
municípios e cidadãos., Câmara dos Deputados, 2001
SANTOS, M.. A urbanização brasileira., Hucitec, 1993

LEGISLAÇÃO AMBIENTAL
Ementa
Conceitos e Fundamentos da Legislação Ambiental. Legislação Ambiental 
Brasileira. Legislação Ambiental de Goiás. A Legislação Ambiental Municipal. 
Aplicações práticas da Legislação Ambiental. O Geógrafo e outros 
profissionais no uso da legislação ambiental. Atividades Práticas em 
Laboratório. Trabalho de Campo Acadêmico. Atividades complementares de 
Ensino.
Bibliografia Básica:

62



AMADO, F.. Direito Ambiental., Juspodivm, 2017
BRASIL. Estatuto da Cidade., Senado Federal, Subsecretaria de Edições 
Técnicas, 2008
BRASIL.Presidência da República. Casa Civil.. LEI 12.651, de 25 de maio de 
2012. Código Florestal Brasileiro. Dispõe sobre a proteção da vegetação nativa 
e dá outras providencias., Diário Oficial da União, 2012
Bibliografia Complementar:
CATALÃO. Gabinete do Prefeito.. LEI COMPLEMENTAR Nº 3.439, de 08 de 
dezembro de 2016. Institui o Plano Diretor de Ordenamento do Território e 
Desenvolvimento Sustentável de Catalão, que dispõe sobre o Plano de 
Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo, Instrumentos Urbanísticos e Sistema 
de Gestão., Gabinete do Prefeito, 2016
GOIÁS. Secretaria de Estado da Casa Civil.. Lei 18.104, de 18 de julho de 
2013. Dispõe sobre a proteção da vegetação nativa, institui a nova Política 
Florestal do Estado de Goiás e dá outras providencias., Diário da União, 2013
MACHADO, P. A. L.. Direito Ambiental Brasileiro., Malheiros Editores, 2004
NIEBUHR, P. de M.. Processo Administrativo Ambiental., Lumem Juris, 2014
PEDROSO, N. G. (Org.).. Geógrafos: legislação, formação e mercado de 
trabalho., AGB/CONFEA, 1996

GEOPROCESSAMENTO
Ementa
Conceitos básicos de georreferenciamento. Processos cartográficos associados 
à estrutura de dados georreferenciados. Estrutura básica e formas de aquisição 
de dados para um SIG. Técnicas de pré-processamento, tratamento e análise 
dos dados georreferenciados. Noções de digitalização, processamento, funções 
de análise geográfica e modelagem numérica do terreno (MNT) e suas 
aplicações na Cartografia. Como produzir e interpretar mapas de uso da terra 
e analisar os problemas ambientais relativos às ações antrópicas ou naturais. 
Atividades Práticas em Laboratório. Trabalho de Campo Acadêmico. 
Atividades complementares de Ensino.
Bibliografia Básica:
ASSAD, E. D.; SANO, E. E.. Sistema de informações geográficas., EMBRAPA, 
1994
BLASCHKE, T.; LANG, S.. Análise da paisagem com SIG., Oficina de Textos, 
2009
BRITO, J. L. S.; ROSA, R.. Introdução ao Geoprocessamento., UFU, 1996
Bibliografia Complementar:
FITZ, P. R.. Geoprocessamento sem complicação., Oficina de Textos, 2008
FLORENZANO, T. G... Iniciação em Sensoriamento Remoto., Oficina de 
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Textos, 2011
FLORENZANO, T. G. Imagens de Satélite para Estudos Ambientais., Oficina 
de Textos, 2002
NOVO, E. M. L. de M.. Sensoriamento Remoto: princípios e aplicações., 
Edgard Blucher, 1992
SEGANTINE, P. C. L.. GPS: Sistema de Posicionamento Global., EESC/USP, 
2005

PLANEJAMENTO URBANO
Ementa
Conceitos e teorias do planejamento. O planejamento no Brasil. O 
planejamento setorial, o integrado e o estratégico. A interface planejamento 
urbano e territorial. Normas legais e instrumentos de planejamento urbano. 
Planejamento urbano participativo. Os processos sociais e a função da cidade/
urbano. A infraestrutura urbana. A ocupação do sitio urbano e a dinâmica no 
ambiente das cidades. O planejamento urbano como processo de controle e 
organização sócioespacial e ambiental. Atividades Práticas em Laboratório. 
Trabalho de Campo Acadêmico. Atividades complementares de Ensino.
Bibliografia Básica:
ARANTES, O.; VAINER, C.; MARICATO. E.. A Cidade do pensamento único: 
desmanchando consensos., Vozes, 2011
DUARTE, F.. Planejamento urbano., IBPEX, 2007
CASSETI, V.. Ambiente e apropriação do relevo., Contexto, 1995
Bibliografia Complementar:
BRASIL. Ministério das Cidades.. Plano Diretor Participativo: guia para a 
elaboração pelos municípios e cidadãos., Ministério das Cidades/CONFEA, 
2005
HARVEY, D.. A produção capitalista do espaço., Annablume, 2005
MARICATO. E.. O impasse da Política Urbana no Brasil., Vozes, 2011
ROLNIK, R. (Org.). Estatuto da Cidade: guia para a implementação pelos 
municípios e cidadãos., Câmara dos Deputados, 2001
SANTOS, M.. A urbanização brasileira., Hucitec, 1993

6.3    Projeto de PCC
O Curso de licenciatura em Geografia com 3.220 horas está distribuído em 
Núcleo Comum, Núcleo Específico Obrigatório, Núcleo Livre, Atividades de 
Práticas como Componente Curriculares (PCC). 05 (cinco) de caráter 
pedagógico a serem oferecidas pela Unidade Acadêmica Especial de Educação 
(Psicologia da Educação I, Psicologia da Educação II, Fundamentos Filosóficos 
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e Sócio Históricos da Educação, Políticas Educacionais do Brasil e Didática e 
Formação de Professores e Língua Brasileira de Sinais ofertada pelo Curso de 
Letras; As Atividades de Práticas como Componente Curricular 
(PPC) encontra- se dividida em quatro disciplinas (Práticas Pedagógicas em 
Geografia Física; Práticas Pedagógicas em Geografia Humana; Práticas 
Pedagógicas em Cartografia e Geotecnologias; Práticas Pedagógicas de 
Trabalho de Campo); e também integrada no disciplina Didática para o ensino 
de Geografia. O Estágio Supervisionado Obrigatório está dividido em 03 (três) 
disciplinas (Estágio Supervisionado 1, 2 e 3).

7    POLÍTICA E GESTÃO DE ESTÁGIO CURRICULAR

O Estágio Supervisionado em Geografia tem como objetivo colocar o 
graduando da Licenciatura em contato com o ambiente profissional, 
discutindo e refletindo sobre o seu papel no Ensino Básico e na sua profissão. 
Entende-se por Estágio Curricular Obrigatório da Licenciatura a participação, 
sem vínculo empregatício, do estudante em atividades de ensino formal e não 
formal, incluindo obrigatoriamente atividades escolares. No que se refere às 
atividades formais, o Estágio Supervisionado em Licenciatura deverá ser 
realizado em Instituições de Ensino ou Órgãos públicos, relacionados ao 
Ensino Básico, cadastradas e conveniadas com a Universidade Federal de 
Catalão, sob a supervisão do Coordenador de Estágio do Curso de 
Licenciatura em Geografia da UFCAT e da PROGRAD e sob a orientação de 
um Professor de Estágio Supervisionado, conforme as disciplinas específicas 
constantes da Matriz Curricular do Curso. Além disso, será parcialmente 
realizado em laboratórios de ensino e outros ambientes acadêmicos, tendo em 
vista a realização de atividades, pesquisas e elaboração de materiais didáticos, 
conforme ementas das disciplinas referentes ao Estágio Supervisionado.
A estrutura do Curso de Licenciatura em Geografia tem preocupação com a 
necessidade de desenvolver uma formação de educador, com o domínio de 
conhecimento geográfico, os conteúdos escolares e pedagógicos, 
estabelecendo o vínculo entre seus significados em diferentes contextos e sua 
dimensão interdisciplinar e, principalmente, com a necessidade de 
desenvolver habilidades e habilidades relacionadas ao domínio do processo 
técnico, didático-profissional e pedagógico.
Neste sentido, o Curso de Licenciatura em Geografia, preocupa-se com uma 
dimensão pedagógica, na Matriz Curricular, de modo a não reduzir os 
aspectos limitados ou restritos ao Estágio Supervisionado, desarticulado do 
restante do Curso. Assim, uma prática de ensino e outras disciplinas técnicas, 
pedagógicas e de formação humanística estão presentes ao longo do curso, 
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permitindo todo o processo de formação do Licenciado em Geografia, no 
interior das áreas específicas e das disciplinas com componentes curriculares 
para promover uma articulação de diferentes áreas de formação e 
competências, numa perspectiva interdisciplinar.
O Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório é um componente 
curricular Obrigatório do Curso de Geografia Licenciatura conforme as 
normas estabelecidas, em conformidade com a Resolução CEPEC/ UFG 
nº.1557/2017, que estabelece o Regulamento Geral dos Cursos de Graduação 
RGCG; Resolução CEPEC nº 1541/2017, que estabelece a política para a 
formação de professores (as) da Educação Básica, da Universidade Federal de 
Goiás, e dá outras providências; Resolução CEPEC nº. 1539/2017, que define 
a política de estágios dos cursos de Licenciatura da Universidade Federal de 
Goiás; Lei Federal nº. 11.788/2008 e o projeto pedagógico do Curso de 
Licenciatura em Geografia da UAEIGEO.
O Curso de Licenciatura em Geografia da Regional Catalão tem como política 
de estágio curricular obrigatório os seguintes requisitos:
I - Uma organização curricular que possibilite a apreensão do contexto 
educacional e a atuação profissional em gestão, planejamento e avaliação do 
processo educacional;
II - O desenvolvimento pleno do ensino, a formação acadêmico- científica, 
cultural e ética para o exercício da cidadania, a inserção crítica na profissão e a 
qualificação para o trabalho;
III - desenvolvimento intelectual e profissional que permita a crítica, inovação 
e como lidar com diversidade;
IV - uma pesquisa como uma dimensão da formação e do trabalho docente;
V - Formação inicial articulada com formação contínua e responsável.

Para atender a esses princípios o Estágio curricular obrigatório será realizado 
com carga horária total d e 416 (quatrocentos dezesseis) horas, subdivididas 
em disciplinas conforme a Matriz Curricular, a partir da segunda metade do 
Curso, contemplando os pré-requisitos e as etapas de apreensão da realidade 
da Escola Campo; elaboração de Projeto de Ensino, Pesquisa e Extensão; 
execução de proposta de ensino na Escola Campo e de Relat ório Final de 
Estágio.
As modalidades de estágios previstas no Projeto Pedagógico do Curso de 
Licenciatura em Geografia da Universidade Federal de Goiás Regional Catalão 
são:

Estágio Curricular Obrigatório
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 A  carga horária é do Estágio Curricular Obrigatório é requisito para 
integralização do curso, como estabelecido na Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação. Para atender a esses princípios, será realizado com carga horária 
total de 400 horas (conforme a Resolução CNE/CP n° 2/2015, e está de acordo 
com a Lei Federal nº 11.788/2008, que dispõe sobre o estágio de estudantes), 
subdivididas em disciplinas conforme Matriz Curricular, a partir da segunda 
metade do curso, contemplando os pré-requisitos e as etapas de apreensão da 
realidade da Escola Campo; elaboração do Projeto de Ensino, Pesquisa e 
Extensão; execução da proposta de ensino na Escola Campo e Relatório Final 
de Estágio.
O Estágio Curricular Obrigatório será planejado, orientado, acompanhado, 
avaliado e coordenado pelos professores de Estágio. Essa atividade terá a 
Coordenação Geral de um Professor de Estágio, que estabelecerá, com os 
professores supervisores de Estágio, contatos com Escolas de Campo, 
preferencialmente escolas públicas. O número de estagiários do professor de 
estágio será, no máximo, 15 (quinze). O Estágio Curricular Obrigatório 
somente pode ser realizado quando o estudante estiver matriculado nas 
disciplinas do Estágio Supervisionado, conforme o previsto na Matriz 
Curricular. Os portadores de diploma de licenciatura com exercício 
comprovado no magistério e exercendo atividade docente regular na educação 
básica poderão ter redução da carga horária do estágio curricular 
supervisionado até o máximo de 100 (cem) horas. 
O estágio será realizado nas escolas conveniadas, sob a supervisão do 
professor regente da escola campo e pelo orientador da disciplina de estágio 
membro do corpo docente do curso de Licenciatura em Geografia. O 
estagiário será incluído na apólice de seguro de acidentes pessoais coletiva e 
custeada pela Universidade.
 O Professor Orientador de Estágio terá como seguintes atribuições: escolha de 
escolas, acompanhar e avaliar as atividades de Estágio com estagiários e 
Professor Supervisor responsável pela disciplina nas escolas e os respectivos 
relatórios de pesquisa e prática docente. Ao término do Estágio curricular 
obrigatório em Geografia, é permitido que seja registrado, por parte do aluno, 
o Relatório Final de Estágio Supervisionado, que deve estar assinado pelo 
Professor do Estágio Supervisionado. 
Para a realização do estágio deverá preencher o termo de compromisso, plano 
de atividade de estágio, controle de frequência e apresentação de relatório 
final. O estágio apenas será efetivado após a entrega dos seguintes documentos 
para Coordenação de estagio;
a) Termo de Compromisso de Estágio;
b) Controle de Frequência;
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c) Plano de Atividades;
d) Relatórios Parcial e Final de Estágio.

Estas documentações deverão conter a carimbo da escola concedente, 
assinatura da direção da escola concedente além das assinaturas do professor 
coordenador, professor orientador e professor supervisor e do estagiário. 
Estas documentações serão arquivadas na coordenação de estágio do curso.

Estágio Curricular não Obrigatório

 O Estágio Curricular não Obrigatório é uma atividade opcional, segundo à Lei 
11.788 de 25/09/2008; Resolução CEPEC nº 1539/2017 e à Resolução 
CEPEC nº 1541/2017 e as normas no Regulamento Interno de Estágio em 
Geografia do IGEO. O Estágio Não Obrigatório poderá ser desenvolvido a 
partir do terceiro período do curso de Licenciatura em Geografia e não 
poderá ser aproveitado como Estágio Curricular Obrigatório e como 
atividades complementares.
Deve ser realizado exclusivamente nas instituições de ensino pública 
devidamente conveniados com a UFCAT sob a orientação de um professor 
orientador do curso e por supervisor da parte concedente. Os estágios não 
obrigatórios podem pode ter até 6 (seis) horas diárias e até trinta (30) horas 
semanais, conforme Lei nº. 11.788 de 25/09/2008. Todas as atividades de 
Estágio Curricular Não Obrigatório seguirão as normas vigentes pela UFG.
Antes de iniciar o estágio, o discente deverá entregar para Coordenação de 
Estágio do curso de Geografia, o plano de estágio, o contrato de seguro sob 
responsabilidade da instituição concedente do estágio, cópias do termo de 
compromisso de estágio (em três vias), todos devidamente assinados.
O professor orientador deverá ser indicado pela Coordenação de Estágio do 
curso para acompanhar o desenvolvimento do estágio conforme o plano de 
estágio proposto pelo discente, por meio de relatórios semestrais e do 
relatório de frequência, que deve observar as determinações da Lei 11.788 de 
25/09/2008; Resolução CEPEC nº 1 539/2017 e a Resolução CEPEC nº 
1541/2017.
O estágio realizado fora do país poderá ser aproveitado ou reconhecido como 
estágio curricular obrigatório, desde que garantidos os pré requisitos 
acadêmicos e documentais do Curso.

8    TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO
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O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é uma atividade obrigatória para 
todos os graduandos do Curso de Licenciatura em Geografia da UFCAT, que 
deverá ser desenvolvido na forma de monografia ou artigo cientifico, à partir 
de um Projeto de Pesquisa, previamente definido nas disciplinas Metodologia 
da Pesquisa e TCC I, sobre temas geográficos e/ou de ensino e que deverá ser 
desenvolvido sob a orientação de um Professor Orientador do Instituto de 
Geografia - RC/UFG, devidamente nomeado para o fim, segundo a Ementa e 
Programa das disciplinas Trabalho de Conclusão de Curso (TCC I e II) e 
normas técnicas específicas, regimentais acadêmicas a serem definidas em 
Regulamento especifico do Instituto de Geografia da UFCAT, o qual deverá 
ser defendido em Seção Pública, perante uma Banca Examinadora, composta 
por três professores, especificamente nomeada para o fim, conforme normas 
do Regimento em anexo.
O Trabalho de Conclusão de Curso tem a finalidade de estimular o 
desenvolvimento à pesquisa sistematizada e a sintetização do conhecimento 
através de um tema previamente selecionado na área do conhecimento 
geográfico e relacionado com a habilitação do Curso.

9    INTEGRAÇÃO ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

A Universidade Pública, no Brasil, tem reafirmado seu caráter de produtora de 
conhecimento por meio de uma política alicerçada na indissociabilidade entre 
Ensino, Pesquisa, Extensão e Cultura. Esse conjunto de atividades 
disponibilizado é, em síntese, uma forma de retorno à sociedade, em forma de 
benefícios, dos investimentos alocados no Ensino Superior. Para a formação 
desse perfil profissional é necessário que haja uma articulação constante entre 
esses níveis de formação. O Ensino deve fornecer o arcabouço teórico e 
metodológico necessário à compreensão, por parte do aluno, de uma realidade 
em transformação, levando- o a perceber sua inserção política como agente 
potencialmente capaz de promover mudanças importantes na relação 
sociedade-natureza.

A Pesquisa, por sua vez, deve ser inserida no cotidiano do Ensino, tanto como 
momento de aplicação das técnicas de análises espaciais, como 
potencializadora da capacidade de reflexão do aluno sobre a realidade na qual 
está inserido. Para o Geógrafo e para a Geografia, o Trabalho de Campo, 
constitui uma atividade tradicional, com visitas a outros lugares, espaços e 
paisagens, inerentes a todas as disciplinas da matriz curricular. Essas 
atividades devem propiciar o intercâmbio, por meio da interdisciplinaridade 
do conhecimento geográfico. A Extensão e Cultura são dimensões 
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importantes na formação acadêmica e consolida a função sociocultural do 
futuro profissional. Quando o aluno é levado a participar das atividades nas 
quais há uma relação direta com a comunidade ele valoriza a sua formação 
acadêmica e se valoriza enquanto profissional do ensino e agente de 
transformação social. O Campo, portanto, deve ser o momento em que a 
pesquisa, o ensino, a extensão e a cultura se fundem no conhecimento e 
percepção da realidade. Nesse sentido, deve ser uma atividade de reflexão 
constante para o Ensino da Geografia, propiciando ao egresso, seja na sua 
atividade de pesquisa, como profissional técnico e/ ou como docente, uma 
visão menos fragmentada da realidade.

A inter-relação ensino e pesquisa vêm sendo promovidas por meio de Estágios 
Voluntários e dos Programas de Iniciação Científicas da UFCAT e outras 
instituições, que tem resultado na divulgação de trabalhos em eventos 
científicos e culturais. Essas atividades continuarão sendo fomentadas e 
fortalecidas pela regulamentação das Atividades Complementares. Os 
trabalhos de extensão e cultura, como fonte de identificação de problemas, 
podem contribuir para a concepção de projetos de pesquisa e/ ou extensão 
inseridos no contexto social e cultural, bem como fomentar inovações no 
ensino de graduação e pós-graduação. A Geografia, como ciência do espaço, é 
por natureza histórica, uma área do conhecimento relacional, multidisciplinar. 
As duas grandes áreas do conhecimento da Geografia – Geografia Humana e 
Geografia Física – fornecem um mosaico de temáticas que buscam a 
explicação para as transformações espaciais ao longo da história da sociedade 
humana e que, de certa forma, dividiram e, ainda podem dividir, as produções 
científicas no ensino, na pesquisa e na extensão. As tendências surgidas, como 
o Sensoriamento Remoto e Geoprocessamento, têm auxiliado enormemente 
na obtenção, análise, armazenamento e processamento de dados. As 
tecnologias têm forte impacto sobre a teoria e a prática geográfica e permitem 
a solução de problemas que eram anteriormente difíceis, mas não podem 
resolver os impasses teóricos e metodológicos apresentados pela Geografia.

Para Moreira (1994), há um olhar próprio e personalizador dos geógrafos 
sobre o mundo dos homens e ele possui um caráter de ordenamento territorial 
sistematizado pelo rigor interpretativo do olhar espacial. Nesse sentido, os 
problemas sociais se resolvem, também, como política de ordenamento 
territorial. Além disso, devemos encarar a realidade como movimento dos 
fenômenos. E isto chama a atenção da comunidade de geógrafos, uma vez que 
não é a mesma escala do relevo, do clima, do solo, dos biomas, do campo, da 
cidade, da circulação, e/ ou das paisagens que pedem o conjunto dos 
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especialistas do espaço e do território.
Este PPC busca a interação entre Ensino, Pesquisa, Extensão e Cultura nas 
disciplinas que constarem de suas Ementas e/ ou carga horárias na Matriz 
Curricular a realização de Trabalho de Campo Acadêmico e a Pratica como 
Componente Curricular, o que será realizado como atividade complementar à 
carga horária teórica da disciplina em questão.

INSERÇÃO CURRICULAR DA EXTENSÃO E DE SUA GESTÃO PELO 
CURSO

A Extensão Universitária como itinerário formativo e como componente 
acadêmico para o protagonismo estudantil do licenciado em Geografia. 
Considerando que a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei 9394/96) em 
seu Art. 43º preconize como atividade intrínseca da educação superior a 
promoção, sistemática e curricularizada, da extensão universitária aberta à 
toda a comunidade externa da Universidade, o Licenciado em 
Geografia,durante sua formação, deverá participar, obrigatoriamente das 
disciplinas de extensão integrantes de sua Matriz Curricular. Tais disciplinas, 
ações e atividades de extensão estarão profundamente articuladas com o 
atividades de ensino e de pesquisa. Este princípio amolda- se com a meta 12.7 
do Plano Nacional de Educação (PNE) de 2014 e está descrito conforme a 
Resolução MEC/ CNE nº7/ 2018. Ao discente do curso de Licenciatura em 
Geografia será facultado, durante sua formação, participar de atividades de 
extensão curricularizadas em outras Unidades Acadêmicas da UFCAT e outras 
Instituições de Ensino Superior que as disponibilizem segundo a legislação 
supra citada ( de acordo com o Art. 17 da Resolução 7/2018). Reitera- se que 
todas as atividades de extensão curricularizadas deverão promover as 
interações e trocas de conhecimentos e saberes entre os acadêmicos do curso 
de Licenciatura em Geografia e a comunidade externa da UFCAT, conforme 
Resolução CEPEC/UFCAT Nº 006/2021. As atividades de extensão, ora 
inseridas componentes curriculares no PPC, ocorrerão com as seguintes 
opções/ modalidades: programas, projetos, cursos, oficinas, eventos ou 
prestações de serviços.

Nesse sentido, o curso de Licenciatura em Geografia da Universidade Federal 
de Catalão, optou pela total integração curricular da carga horária das 
Atividades Curriculares de Extensão (ACEx) na forma de componentes 
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curriculares. De modo que, foram atendidas as determinações da legislação 
educacional vigente no quesito de incluir as ACEx na matriz curricular, no 
quantitativo de 10% da carga horária total do Curso de Licenciatura em 
Geografia. Ressalta-se que para ser considerada atividade curricularizável de 
extensão, dentro das modalidades citadas, num processo formativo, de 
interação dialógica e com protagonismo estudantil, é imprescindível o 
cadastro, de cada uma das disciplinas que foram transformadas em ACEx, no 
módulo extensão do Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas 
(SIGAA). Ditos registros, deverão ter, um docente como coordenador e os 
demais docentes das áreas temáticas afins, como instrutores-supervisores ou 
monitores, de forma que integre/ congregue os docentes do Instituto de 
Geografia nas ACEx.

No Instituto de Geografia – Curso de Licenciatura em Geografia -, conforme 
definições do Núcleo Docente Estruturante, as áreas temáticas de extensão 
estão interconectadas às disciplinas de ACEx que foram incorporadas à matriz 
curricular, de forma integrada, articulada e indissociável. As áreas temáticas de 
extensão nas ações extensionistas compreendem: cultura, educação, meio 
ambiente, trabalho, comunicação, direitos humanos e justiça, saúde e 
tecnologia e produção. Além disso, entende- se a avaliação da ACEx como 
etapa imprescindível da formação extensionista, observando, em termos 
gerais, a relação dialógica com setores da sociedade, valorizando os seus 
saberes. Considera- se, ainda, essa etapa como processo sistemático específico 
de acompanhamento e avaliação das ações de extensão durante a execução das 
atividades, esta será feita por meio de indicadores apropriados e se focam na 
relação Universidade - sociedade, ditos indicadores englobam:
-Público alcançado nas modalidades de ações de extensão;
- Adoção de metodologias extensionistas que compreendam as, 
particularidades da sociedade;
- Articulação das áreas temáticas da extensão com as particularidades da 
sociedade;
- Ações de extensão dirigidas às escolas públicas;
- Inclusão de população vulnerável nas ações extensionistas;
- Publicação de artigos em periódicos com base em resultados da extensão, 
com divulgação ampla da sociedade envolvida na ação de extensão.

O processo sistemático de avaliação terá um formulário específico para ACEx 
e será elaborado pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) que deverá ser 
apresentado ao colegiado do curso e aprovado Ressalta-se que no Instituto de 
Geografia, em razão de o curso de Licenciatura em Geografia funcionar em 
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turno noturno e que a maior parte dos alunos são trabalhadores, o próprio 
Curso de Licenciatura em Geografia que ofertará a totalidade da carga horária 
da ACEx obrigatórios para cumprimentos das ações curricularizadas de 
extensão, os quais são referentes aos 10% da carga horária total do Curso. As 
ACEx, ora integradas à matriz curricular do Curso, as quais são em número de 
10% da carga horária total, são disciplinas obrigatórias para a integralização 
do curso e para a obtenção do grau de Licenciado em Geografia, totalizando 
320 horas, em cinco disciplinas:

1- Geologia II - 64 horas
2- Cartografia II - 64 horas
3- Climatologia II - 64 horas
4- Geografia de Goiás - 64 horas
5- Geografia, Sujeito e Cultura - 64 horas

Em todas as cinco disciplinas serão desenvolvidas totalmente em ações de 
extensão cadastradas no SIGAA- módulo Extensão. No plano de cada 
disciplina deverá conter, como metodologia, a ação de extensão a ser 
executada, conforme a Resolução CEPEC/UFCAT N. 006/2021. O estudante 
precisa cumprir as 64 horas de frequência em cada disciplina para o mesmo 
obtenha o total de 10% em ações de extensão. Caso o estudante não obtenha a 
frequência total, poderá integralizá-la em outras ações de extensão.

PERFIL DO EGRESSO ARTICULADO COM A POLÍTICA DAS ACEX

O Curso de Licenciatura em Geografia propõe- se a formar profissionais 
capacitados a construir respostas para os desafios da sociedade, englobando 
não apenas uma formação consciente da realidade em que o aluno está 
inserido, mas também o seu papel na sociedade. Para isso, o convívio e 
integração com a sociedade externa da UFCAT durante as ACEx, se tornam 
importantes instrumentos para formação de um profissional com 
competências, habilidades e atitudes para pensar e fazer a gestão dos 
problemas e desafios da sociedade, nos contextos em que estiverem inseridos, 
cujas demandas se relacionem com a formação que escolheram e aos 
conhecimentos científicos adquiridos na Academia, com grandes 
possibilidades de inovar e de transformar a sociedade. Considera- se que, a 
partir de tais princípios fundamentados no ensino, pesquisa e extensão, o 
perfil do profissional Licenciado m Geografia a ser construído no Instituto de 
Geografia da UFCAT deverá contemplar: ·
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- Competências e habilidades teóricas, práticas e técnicas e de integrar-se com 
a comunidade e o entorno da UFCAT, atitudes e iniciativas inovadoras, 
dotadas de criatividade para inteirar- se com as comunidades a fim de 
promover a troca de conhecimentos e solução construtivas de soluções para 
questões do/no meio ambiente;
- Flexibilidades intelectual e técnica, norteada pela sua relação com o contexto 
ambiental, cultural, socioeconômico e político, a partir da inserção na vida da
comunidade a que pertence;
- Conhecimentos acerca das relações humanas, do atendimentos às 
comunidades e suas demandas e consciência dos impactos tecnológicos sobre 
o ambiente e o mundo do trabalho na sociedade contemporânea;
- Atitudes e procedimentos éticos e críticos para perceber, interferir e propor 
soluções técnicas para os problemas prementes colocados pela sociedade e, ao
mesmo tempo, ser capaz de adaptar- se, de forma responsável, ética e rápida, a 
diferentes situações e funções apresentadas e exigidas pelo mundo 
contemporâneo e seus mercados de trabalho.
Portanto, a Matriz Curricular do Curso de Licenciatura em Geografia do 
Instituto de Geografia da UFCAT, dotada de disciplinas obrigatórias de ACEx, 
pretende desenvolver e expressar, mais especificamente, o seguinte perfil 
profissional no corpo discente:
- Formação pluralista e interdisciplinar, fundamentada em conhecimentos 
básicos e técnicos em Geografia, proporcionando a oportunidade de atuação 
individual ou em equipe, seja na área técnica ou no trabalho de investigação 
científica;
- Capacidade de buscar informações geográficas ou de áreas conexas e 
processá-las no contexto de uma formação técnica continuada; ·
- Capacidade de utilizar, de forma responsável e ética, o conhecimento 
geográfico, respeitando o direito à vida e ao bem-estar dos cidadãos e da biota;
- Capacidade de compreender os elementos e processos concernentes ao meio 
natural e ao construído, com base nos fundamentos filosóficos, teóricos, 
técnicos e metodológicos da Geografia e a aplicação desses conhecimentos na 
busca do desenvolvimento eco dinâmico e social, cujas base advém do ensino, 
pesquisa e extensão;
- Dominar e aprimorar permanentemente as abordagens científicas e técnicas 
pertinentes aos processos de produção e aplicação do conhecimento 
geográfico técnico nas respectivas áreas e competências técnicas.

  A  matriz curricular do Curso com 10% da carga horária total, em  disciplinas 
obrigatórias voltadas para extensão, terá inicio no semestre de 2023/1. 
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COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
CATALÃO (CEP/UFCAT)

O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal de Catalão 
(UFCAT) constitui- se uma instância colegiada, interdisciplinar e 
independente, com “múnus público” de natureza consultiva, deliberativa, 
normativa e educativa, vinculada à Comissão Nacional de Ética em Pesquisa 
(CONEP) do Conselho Nacional de Saúde/Ministério da Saúde (CNS/MS), e 
constituído nos termos da Resolução nº 466/2012 no que diz respeito aos 
aspectos éticos das pesquisas envolvendo seres humanos. Tendo a finalidade 
de defender os direitos de participantes em seus aspectos éticos, observa- se 
que qualquer atividade de pesquisa que envolva seres humanos direta ou 
indiretamente deve ser submetida sob responsabilidade do (a) pesquisador (a) 
responsável, exclusivamente pela Plataforma Brasil, para a apreciação do CEP/ 
UFCAT. Assim, as pesquisas a serem realizadas com seres humanos e que 
envolvam a participação de discentes de graduação em projetos de iniciação 
científica, projetos de extensão, de inovação tecnológica, de ensino, de 
relatórios de estágios, trabalhos de conclusão de curso, monografias e afins, 
cujos produtos possam ser apresentados em divulgações (resumos, anais de 
eventos, jornais, artigos, boletins, outros) devem ser submetidas à apreciação e 
aprovação do CEP/ UFCAT pelo (a) professor (a) e/ ou técnico (a) como 
pesquisador (a) responsável. Os protocolos de pesquisa devem estar em 
conformidade com as Resoluções do CNS, tais como a Resolução nº 466/12 
para a área da saúde, a Resolução nº 510/16 para as áreas das ciências 
humanas e sociais, e demais documentos complementares aplicáveis e vigentes 
do CNS/CONEP.

Comitê de Ética no Uso de Animais da Universidade Federal de Catalão 
(CEUA/UFCAT)

O Comitê de Ética no Uso de Animais da Universidade Federal de Catalão 
(CEUA/ UFCAT) é um colegiado interdisciplinar e independente, de caráter 
consultivo, deliberativo e educativo, instituído pela UFCAT. O CEUA/UFCAT 
realiza a revisão ética de toda e qualquer proposta de atividade científica, de 
extensão e/ ou educacional que envolva a utilização de animais vivos e/ ou 
cadáveres não- humanos sob a responsabilidade da instituição, em 
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concordância com as Normas e Diretrizes preconizadas pelo Conselho 
Nacional de Controle de Experimentação Animal (CONCEA), instituídos pela 
Lei nº 11.794 de 08/10/2008 (Lei Arouca). O CEUA/ UFCAT busca assegurar 
o bem- estar dos animais em sua integridade, dignidade e vulnerabilidade e 
zela pelo desenvolvimento do ensino- aprendizagem, pesquisa e extensão 
seguindo elevado padrão ético e acadêmico nas atividades que envolvam o uso 
de animais da UFCAT. O 58 CEUA/ UFCAT orienta a atuação dos 
pesquisadores, estabelecendo limites ao uso dos animais, buscando protegêlos 
de abusos e manipulação inadequada, emite pareceres e avalia protocolos de 
atividades (iniciação científica, extensão, inovação tecnológica, relatórios de 
estágios, trabalhos de conclusão de curso, monografias e aulas práticas) que 
envolvam a utilização de animais, realizados por docentes, discentes, técnicos 
e pesquisadores, sob os aspectos ético e legal.

10    SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E DE 
APRENDIZAGEM

Os critérios de avaliação das condições de ensino serão os seguintes:

A.   ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA
·    Administração acadêmica;
·   Coordenação acadêmica;
·   Projeto de Curso;
·   Atividades acadêmicas;
·   Políticas de capacitação;
·   Integração entre graduação e pós-graduação e destas com a extensão 
universitária;
B.    CORPO DOCENTE
·    Formação acadêmica em Geografia e áreas afins;
·    Qualificação e capacitação acadêmico-profissional;
·    Atuação e desenvolvimento acadêmico-profissional;
·    Produção acadêmica, científica e técnica;
·   Condições de trabalho.
C.    INSTALAÇÕES FÍSICAS
·     Espaço físico;
·     Incremento do acervo da Biblioteca Central;
·     Apoio aos Núcleos e Grupos de estudo e/ou de pesquisa;
·     Instalações e laboratórios específicos.
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D.   FORMAS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM DOS DISCENTES 
PELOS DOCENTES
·     Participação em seminários, simpósios e congressos;
·     Avaliação escritas, orais e práticas;
·    Trabalhos individuais ou em grupos;
·    Trabalhos de campo;
·    Elaboração de projetos de pesquisa e extensão, artigos, relatórios.

11    SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROJETO DE CURSO

A Avaliação do Projeto Pedagógico do Curso é um procedimento padrão a ser 
implementado juntamente com esta proposta. Trata- se de uma ação muito 
importante para aferir o sucesso do novo currículo para o curso, como 
também certificar- se de alterações futuras que venham a melhorar este 
projeto, considerando que o projeto político/ pedagógico é dinâmico e deve 
passar por constantes avaliações. Os mecanismos de avaliação a serem 
utilizados deverão permitir uma avaliação institucional (autoavaliações), 
realizada pelo coletivo integrado pelo conselho departamental e uma avaliação 
do desempenho acadêmico de acordo as normas vigentes, viabilizando uma 
análise diagnóstica e formativa durante o processo de implementação do 
referido projeto. Além destas, este Projeto também será avaliado pelo MEC/
INEP, através do SINAES.

As s estratégias usadas para fins de avaliação são as seguintes:
-       Discussão ampla do projeto e do processo de formação posto pela 
implementação da matriz curricular introduzida pela presente proposta, 
procurando encontrar pontos frágeis e possíveis inconsistências desta 
proposta;
-      Utilização das diretrizes do INEP/MEC e do artigo 9º, inciso IX, da Lei nº 
9.394/96 - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional;
-       Análise do desempenho docente feito pelos alunos/ disciplinas fazendo 
uso de formulário próprio e de acordo com o processo de avaliação 
institucional.
Através destas modalidades de acompanhamento e avaliação, o Curso 
Licenciatura em Geografia poderá ser aperfeiçoado com foco na formação de 
excelência e na disponibilização de profissionais com altas habilidade e 
competências.

Considerando que o PPC não corresponde à enumeração simples do elenco de 
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disciplinas, mas ao desenvolvimento efetivo de todas as atividades de ensino, 
das quais o aluno participa durante o seu curso, a implantação da Nova Matriz 
Curricular requer um estudo profundo sobre a metodologia de ensino de cada 
disciplina e o desencadeamento de um processo contínuo de avaliação e 
redimensionamento de atividades. Com base nesses estudos, propõe- se a 
adoção de alternativas pedagógicas que atendam às necessidades dos alunos.
Essa razão motivou a disposição para a organização de Seminários 
Pedagógicos. Nesses seminários, todos os professores do Curso de Geografia 
terão a oportunidade de discutir e avaliar o ensino desenvolvido na sua 
disciplina, bem como estabelecer procedimentos didáticos conjuntos que 
favoreçam a formação profissional. Tais reuniões podem permitir, ainda, a 
integração entre as disciplinas do Curso e o estudo dos princípios 
orientadores do Currículo, incluindo temas relacionados à formação de 
professores, à metodologia de ensino e ao conteúdo específico de Geografia.
· Acompanhamento dos estudantes ingressantes no curso de Geografia
Considerando que os estudantes ingressos no Curso Licenciatura em 
Geografia são oriundos de diversas regiões do país, este projeto sugere o 
sistema de orientação individualizada ou de grupos para atingir, a qualidade 
do trabalho docente e o vínculo entre professores e alunos:
·     Compreender e dimensionar os problemas do ensino de graduação, de 
maneira dinâmica, buscando-se evitar as condições que dão lugar à estagnação 
do ensino;
·     Detectar, na origem, os problemas ligados ao ensino de graduação e 
implementar iniciativas que visem reduzir a ineficiência do aluno;
·     Aperfeiçoar o sistema de matrícula e demais procedimentos formais de 
inclusão, fluxo e encerramento do ciclo acadêmico do aluno;
·     Reduzir a ocorrência de procedimentos de exclusão acadêmica e suas 
consequências como trancamentos, desligamentos, desistências, entre outras 
formas de exclusão;
·     Aproximar o aluno da indissociabilidade de ensino, pesquisa e extensão.
Para que a orientação acadêmica, individualizada ou em grupo, para que o 
aluno de graduação possa atender aos objetivos para as quais está sendo 
proposta, entende-se que o professor tutor, ou a Coordenação/Comissão de 
Ensino, deve ter as seguintes atribuições mínimas:
·     Instruir e informar aos alunos acerca da estrutura e funcionamento do 
Sistema de Ensino da Universidade Federal de Goiás e do Curso de 
Licenciatura em Geografia da UFCAT.
·     Identificar dificuldades e impedimentos ao cumprimento das atividades 
acadêmicas encontradas pelos alunos e proceder aos encaminhamentos 
necessários para superá-los;
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·     Comunicar ao Coordenador de Curso e/ ou Diretor do Instituto de 
Geografia problemas encontrados pelos alunos no desenvolvimento de suas 
atividades acadêmicas;
·     Promover, regularmente, reuniões com os alunos visando acompanhar o 
seu desempenho acadêmico, no decorrer do ano;
·     Incentivar a participação dos alunos em atividades de pesquisa e extensão, 
curriculares ou extracurriculares e até mesmo promovê-las;
·     Facilitar, aos alunos, o acesso a informações importantes sobre 
características da profissão, mercado de trabalho, estágios, legislação, entre 
outras.

12    POLÍTICA DE QUALIFICAÇÃO DE DOCENTES E TÉCNICO-
ADMINISTRATIVO DA UNIDADE ACADÊMICA

O Curso de Licenciatura em Geografia, vinculado ao Instituto de Geografia da 
UFCAT, prioriza a qualificação de seus docentes e dos técnicos-
administrativos que os auxiliam. O Instituto de Geografia da UFCAT conta 
com um corpo de professores que atuam nos Cursos de Graduação e Pós-
Graduação em Geografia. (Lato e Stricto sensu). Há uma política de qualificação 
constante de seu quadro docente e funcional, propiciando Licenças para 
Capacitação e Pós-doutoramentos, a partir de uma lista, pautada em critérios 
técnicos de saída, em conformidade com as normas legais e vigentes da 
UFCAT e Servidores Públicos.
Além disso, o Instituto de Geografia  tem a política de promover cursos de 
capacitação para seu corpo docente e funcional, através de seminários, cursos 
de curta duração, atividades de extensão, entre outras atividades, sobre 
temáticas variadas de interesse para a formação profissional de seu quadro, 
bem como tem a política de ampliação de seus quadros docente e funcional, 
segundo as especificidades das áreas de ensino e funções técnicas.

13    REQUISITOS LEGAIS E NORMATIVOS OBRIGATÓRIOS

    13.1    Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso
Os dispositivos legais que nortearam a elaboração desta proposta curricular 
tomaram por base os seguintes documentos:
Avaliação Externa do Curso de Geografia : designado pela Reitoria da 
Universidade Federal de Goiás, através da Portaria n  2.514/1997, de 06 de 
outubro de 1997;
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Lei n  6.664/1979, de 26 de junho de 1979: que disciplina a Profissão de 
Geógrafos e da outras providências;
Decreto n  85.138/1985, de 15 de setembro de 1980: que regulamenta a Lei 
6.664/1979;
Lei n 7.399/1985: que altera a redação da Lei 6.664/1979;
Decreto n 92.290/1986: que regulamenta a Lei n. 7.399/1985;
Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB (Lei n  9.394/1996) : que 
estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional;
Parecer CNE/ CP n 028/2001 : que dá nova redação ao Parecer CNE/ CP 
21/2001, que estabelece a duração e carga horária dos Cursos de Formação de 
Professores da Educação Básica, em nível superior;
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação da Educação Básica: 
Resolução do Conselho Nacional de Educação – CNE/CP n 01/2002 e CNE/
CP n 2/2002;
Resolução CNE/CP n02/2002 : que institui a duração e a carga horária dos 
cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da 
Educação Básica em Nível Superior;
As Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Geografia : 
Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Superior. Parecer 
CNE/CES n 492/2001 e Parecer CNE/CES n 1.363/2001, homologado em 25 
de janeiro de 2002, que estabelece as Diretrizes Curriculares para os Cursos 
de Geografia;
Resolução CONSUNI/UFG n 06/2002: que aprova o Regulamento Geral dos 
Cursos de Graduação – RCGC da Universidade Federal de Goiás e revoga as 
disposições em contrário;
Resolução CONSUNI/ UFG n  19/2005, de 11 de novembro de 2005: que 
criou a Unidade Acadêmica Campus Catalão;
Resolução CONSUNI/ UFG n 23/2007, de 26 de novembro de 2007: que 
aprova o Regimento do Campus Catalão/UFG;
Resolução – CEPEC/ UFG nº 1072/2011 , de 02 de dezembro de 2011, 
Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em Geografia do Campus 
Catalão/UFG;
Resolução – CEPEC nº 1223 , de 08 de novembro de 2013, altera a carga 
horária de Núcleo Livre do currículo pleno dos seguintes cursos de graduação: 
Geografia – Bacharelado, Matemática – Licenciatura, Matemática Industrial – 
Bacharelado, Química - Bacharelado e Química - Licenciatura, do Campus 
Catalão.
Resolução CONSUNI nº 24/2014, de 29 de agosto de 2014, que dinamiza o 
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funcionamento da nova estrutura administrativa e pedagógica da UFG;
Resolução CONSUNI nº 23/2014 , de 29 de agosto de 2014, que instala a 
Regional Catalão, com 8 (oito) Unidades Acadêmicas Especiais, dentre as quais 
o Instituto de Geografia;
Resolução - CEPEC nº 1321, de 03 de outubro de 2014, Projeto Pedagógico 
do Curso de Licenciatura em Geografia do Campus Catalão/UFG.
Resolução - CEPEC n. 1557/2017 , aprova o Regulamento Geral dos Cursos 
de Graduação (RGCG) da Universidade Federal de Goiás, e revoga as 
disposições em contrário.
Resolução - CEPEC nº 1557/2017 , estabelece a política para a formação de 
professores(as) da educação básica, da Universidade Federal de Goiás (UFG), e 
dá outras providências, revogando-se a Resolução CEPEC nº 631/2003.
Resolução - CEPEC nº 1539/2017, define a política de estágios dos cursos de 
Licenciatura da Universidade Federal de Goiás - UFG e revoga a Resolução 
CEPEC nº 731/2005.

�Resolução CEPEC/UFCAT Nº 006/2021, Regulamenta o registro e a inclusão 
das atividades de extensão nos currículos dos cursos de graduação da Universidade 
Federal de Catalão.

    13.2    Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica
Será trabalhado em vinte cinco (25) disciplinas obrigatórias do Curso.  Além 
dessas disciplinas, será estimulado e viabilizado a participação dos alunos na 
elaboração e execução de projetos de extensão junto as escolas públicas do 
município e região. 

    13.3    Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações 
Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e 
Africana
O tema das Relações Étnicos-raciais será trabalhado de forma transversal no 
PPC e nos conteúdos de duas disciplinas obrigatórias do Curso (Formação 
territorial e questões étnicos raciais e Fundamentos Históricos e Filosóficos da 
Educação Brasileira), e Núcleos Livres ofertados na UFCAT.

    13.4    Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos
A Educação em Direitos Humanos será discutida transversalmente no PPC, 
sendo parte da formação ética e a função social do profissional licenciado 
Geografia, o qual será abordada no conteúdo de disciplinas obrigatórias 
(Psicologia da Educação, Políticas Educacionais no Brasil, Didática e 
Formação de Professores, Fundamentos Históricos e Filosóficos da Educação 
Brasileira), e Núcleos Livres ofertados na UFCAT.
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    13.5    Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro 
Autista
A Proteção dos Direitos da pessoa com transtorno do espectro autista será 
abordada de forma transversal no PPC, sendo trabalhada nas disciplinas 
obrigatórias (Didática e Formação de Professores, Estágio Supervisionado I, 
Psicologia da Educação) e Núcleos Livres ofertados na UFCAT.

    13.6    Titulação do corpo docente
 15 (Quinze) professores com títulos de  doutores

    13.7    Núcleo Docente Estruturante (NDE)
Prof. Dr. Idelvone Mendes Ferreira
Prof. Dr. João Donizete Lima
Prof. Dr. Paulo Henrique Kingma Orlando
Prof. Dr. Rafael de Ávila Rodrigues
Prof. Dr. Ronaldo da Silva
Profª. Dra. Patrícia Francisca de Matos

    13.8    Carga horária mínima (Em horas)
3.304 

    13.9    Tempo de integralização
8 semestres letivos

    13.10    Condições de acesso para pessoas com deficiência e/ou 
mobilidade reduzida
Em acordo a Legislação pertinente

    13.11    Disciplina obrigatória/optativa de Libras
A disciplina de “Linguagem Brasileira de Sinais (LIBRAS)” será ofertada como 
disciplina obrigatória, no 8º período. 

    13.12    Prevalência de avaliação presencial para EaD
Não se aplica.

    13.13    Informações acadêmicas
Sim

    13.14    Políticas de educação ambiental
A educação ambiental será trabalhada por meio de uma disciplina obrigatória 
intitulada Educação Ambiental, ofertada no primeiro período.
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    13.15    Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de 
Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de 
licenciatura, de graduação plena
Instrução Normativa nº. 003 de 26 de setembro de 2016 (CEPEC-CSG/UFG). 
Disponível em https://prograd.ufg.br/p/7402-projeto-pedagogico-de-curso.

Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996, Estabelece as diretrizes e bases da 
educação nacional.

Lei nº. 9.795, de 27 de abril de 1999, Dispõe sobre a educação ambiental, 
institui a Política Nacional de Educação Ambiental e dá outras providências.

Lei nº. 11.645, de 10 de março de 2008, altera a Lei no 9.394, de 20 de 
dezembro de 1996, modificada pela Lei no 10.639, de 9 de janeiro de 2003, 
que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no 
currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática “História e 
Cultura Afro-Brasileira e Indígena”.

Lei nº. 11.788, de 25 de setembro de 2008, Dispõe sobre o estágio de 
estudantes; altera a redação do art. 428 da Consolidação das Leis do Trabalho 
– CLT, aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943, e a Lei nº. 
9.394, de 20 de dezembro de 1996; revoga as Leis nos 6.494, de 7 de dezembro 
de 1977, e 8.859, de 23 de março de 1994, o parágrafo único do art. 82 da Lei 
no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, e o art. 6º da Medida Provisória nº 
2.164-41, de 24 de agosto de 2001; e dá outras providências.

Lei nº. 12.764, de 27 de dezembro de 2012, Institui a Política Nacional de 
Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista; e altera 
o § 3º do art. 98 da Lei no 8.112, de 11 de dezembro de 1990.

Parecer CNE/CP nº 9, de 8 de maio de 2001, Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível 
superior, curso de licenciatura, de graduação plena.

Resolução CONSUNI/UFG nº. 06, de 20 de setembro de 2002, Aprova o 
Regulamento Geral dos Cursos de Graduação – RGCG da Universidade 
Federal de Goiás e revoga as disposições em contrário.

Resolução CONSUNI/UFG nº. 03, de 28 de março de 2008, Regulamenta as 
Ações de Extensão e Cultura na UFG e o Programa de Bolsas de Extensão e 
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Cultura – PROBEC, revogando a Resolução

Parecer CNE/CP nº 8, de 06 de março de 2012, Diretrizes Nacionais para a 
Educação em Direitos Humanos.

Resolução CEPEC nº 631/2003, Define a política da UFG para a Formação de 
Professores da Educação Básica.

Resolução CEPEC nº. 731, de 5 de julho de 2005, Define a política de Estágios 
da UFG para a formação de professores da Educação Básica.

Resolução CEPEC nº 766, de 06 de dezembro de 2005, Disciplina os estágios 
curriculares obrigatórios e não obrigatórios dos Cursos de Bacharelado e 
Específicos da Profissão na Universidade Federal de Goiás.

Resolução CEPEC nº 880, de 17 de outubro de 2008, Altera Resolução 
CEPEC nº 766 que Disciplina os estágios curriculares obrigatórios e não 
obrigatórios dos Cursos de Bacharelado e Específicos da Profissão na 
Universidade Federal de Goiás.

Resolução CEPEC nº 1122, de 9 de novembro de 2012, Regulamento Geral 
dos Cursos de Graduação da Universidade Federal de Goiás. Aprova o novo 
Regulamento Geral dos Cursos de Graduação (RGCG) da Universidade 
Federal de Goiás e revoga as disposições em contrário.

Resolução CEPEC nº 1302, de 11 de julho de 2014, Dispõe sobre o Núcleo 
Docente Estruturante (NDE) dos cursos de graduação da Universidade 
Federal de Goiás (UFG), revoga a Resolução CEPEC nº 1066/2011 e dá outras 
providências.

Resolução CNE/CEB nº 4, de 13 de julho de 2010, Define Diretrizes 
Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica.

Resolução CNE/CP nº 1, de 18 de fevereiro de 2002, Institui Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, 
em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena.

Resolução CNE/CP nº 2, de 19 de fevereiro de 2002, Institui a duração e a 
carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação de 
professores da Educação Básica em nível superior.
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Resolução CNE/CP nº 01, de 17 de junho de 2004, Estabelece Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Ético-raciais e para o 
Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana.

Resolução CNE/CP nº. 1, de 30 de maio de 2012, Estabelece Diretrizes 
Nacionais para a Educação em Direitos Humanos.

Resolução CNE/CP nº 2, de 15 de junho de 2012, Estabelece as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental.

Resolução CNE/CP nº. 2, de 01 de julho de 2015, Define as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos de 
licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados e cursos de 
segunda licenciatura) e para a formação continuada.

Resolução - CEPEC n. 1557/2017, aprova o Regulamento Geral dos Cursos de 
Graduação (RGCG) da Universidade Federal de Goiás, e revoga as disposições 
em contrário.

Resolução - CEPEC nº 1557/2017, estabelece a política para a formação de 
professores(as) da educação básica, da Universidade Federal de Goiás (UFG), e 
dá outras providências, revogando-se a Resolução CEPEC nº 631/2003.

�
Resolução - CEPEC nº 1539/2017, define a política de estágios dos cursos de 
Licenciatura da Universidade Federal de Goiás - UFG e revoga a Resolução 
CEPEC nº 731/2005.

Resolução CEPEC/UFCAT Nº 006/2021, Regulamenta o registro e a inclusão 
das atividades de extensão nos currículos dos cursos de graduação da Universidade 
Federal de Catalão.
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